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RESUMO 

 

ALBUQUERQUE, Patrícia Cristina Ferreira de. Da pronominalização a outras estratégias 

remissivas: o desenvolvimento da coesão textual na produção do texto escrito. 2021. 121p. 

Dissertação (Mestrado profissional em Letras). Instituto de Ciências Humanas e Sociais, 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, 2021. 

 

A pronominalização é uma estratégia de coesão bastante empregada cotidianamente. Consiste 

na retomada por um pronome de um item lexical já ativado no texto, sendo um recurso 

importante na atividade de manutenção em foco de um determinado referente textual. Ocorre 

que, para construções textuais mais elaboradas, a pronominalização necessita ser combinada 

com outras estratégias de coesão, o que pode resultar em um acréscimo de sentidos aos textos 

produzidos, já que a retomada por pronome, em geral, não promove a evolução tópica do texto. 

Em grande parte das produções escritas dos estudantes, observados durante as aulas de Língua 

Portuguesa e Produção Textual em uma unidade de ensino da rede pública estadual do Rio de 

Janeiro, verificou-se significativa quantidade de ocorrências da pronominalização, motivando 

o estudo. O estudo, então, preocupa-se em construir uma proposta didática de ampliação do 

repertório de mecanismos de referenciação voltada, principalmente, aos aprendizes do sétimo 

ano do Ensino Fundamental, a partir do gênero narrativo fábula. Para a condução do trabalho, 

foram selecionados autores renomados na área dos estudos da Linguística de Texto, como Koch 

(2005, 2013, 2018), Koch e Elias (2018), Marcuschi (2008, 2016), Mondada e Dubois (2003), 

Cavalcante (2009). Além disso, recorremos à valiosa contribuição do filósofo da linguagem 

Bakhtin (2016), que fundamentou parte considerável dos estudos discursivos. O gênero textual 

fábula, selecionado para envolver os alunos no processo da leitura até a escrita, oportuniza a 

proximidade e familiaridade ao texto, dado que o tipo textual narrativo (propício para a 

observação e tratamento da pronominalização) encontra-se desde o início do contato linguístico 

escolar. 

 

Palavras-chave: Pronominalização. Referenciação. Fábula. Ensino. 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

ALBUQUERQUE, Patrícia Cristina Ferreira de. From pronominalization to other remissive 

strategies: the development of textual cohesion in the production of written text. 2021. 

121p. Dissertation (Professional Master´s in Letters). Institute of Human and Social Sciences, 

Federal Rural University of Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, 2021. 

 

Pronominalization is a cohesion strategy that is widely used in everyday life. It is the retaking 

by a pronoun of a lexical item already activated in the text, being an important resource in the 

activity of keeping in focus a particular textual referente. It turns out that, for more elaborate 

textual constructions, pronominalization needs to be combined with other cohesion strategies, 

which can result in an addition of meanings to the texts produced, since the pronoun retaking, 

in general, does not promote the topical evolution of the text. In a large part of the students' 

written productions, observed during Portuguese Language and Text Production classes at a 

public school in Rio de Janeiro, a significant number of occurrences of pronominalization were 

found, motivating this study. The study, then, is concerned in building a didactic proposal to 

expand the repertoire of referencing mechanisms aimed mainly to learners of the seventh grade 

of Elementary School, using the narrative genre fable as a starting point. To conduct the work, 

renowned authors in the field of text linguistics studies were selected, such as Koch (2005, 

2013, 2018), Koch and Elias (2018), Marcuschi (2008, 2016), Mondada and Dubois (2003), 

Cavalcante (2009). In addition, we appeal to the valuable contribution of the language 

philosopher Bakhtin (2016), who has grounded a considerable part of discourse studies. The 

textual genre fable, selected to involve students in the process from reading to writing, provides 

the opportunity for proximity and familiarity to the text, considering that the narrative textual 

type (conducive to the observation and treatment of pronominalization) is found since the 

beginning of the school linguistic contact. 

 

Keywords: Pronominalization. Referencing. Genre Fable. Teaching. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Desenvolver um bom trabalho como professor de Língua Portuguesa nas salas de aula 

da rede estadual de educação do estado do Rio de Janeiro requer muita atenção e dedicação. E 

é com essa intenção que se sugere construir a proposta de atividades didáticas Da 

pronominalização a outras estratégias remissivas: o desenvolvimento da coesão textual na 

produção do texto escrito. Inicialmente, pretende-se conduzir o grupo de alunos dos Anos 

Finais do Ensino Fundamental a aplicar novas formas de apresentação dos referentes textuais 

em suas produções escritas. 

A necessidade de abordagem do tema surgiu da observação das inúmeras ocorrências 

dos pronomes pessoais “ele” e “ela” nos registros escritos dos alunos. Segue um exemplo de 

uma atividade realizada durante o período de aulas remotas em que a proposta era desenvolver 

brevemente uma narrativa, utilizando três personagens oferecidos (a formiga, a lagartixa e a 

lacraia). Reprodução da resposta do aluno:  

 

“Era uma vez uma lagartixa que tinha 4 ano de idade, ela vivia sozinha a proucura de 

uma familia ela ia de cidade e cidade a preocura da felicidade e derrepente ela chegou 

em uma Fazenda bem conhecida com bastante animais de todas as espécies (...).  

 

Percebe-se que há uma reduzida escolha em utilizar diferentes formas de retomada dos 

referentes e uma preferência em eleger frequentemente somente os pronomes citados, o que 

implica repetição excessiva desses elementos da língua nos textos escritos desses estudantes. 

Encontra-se no “Eixo da Produção de Textos” da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) a seguinte informação contida no tópico “Construção da Textualidade”: 

 

Estabelecer relações entre as partes do texto, levando em conta a construção 

composicional e o estilo do gênero, evitando repetições e usando adequadamente 

elementos coesivos que contribuam para a coerência, a continuidade do texto e sua 

progressão temática. (BRASIL, 2018, p.77). 

 

Nota-se, portanto, que a repetição de palavras não é bem-vista, segundo o documento 

nacional, e o recomendado é “evitar” tais ocorrências. O que se tem como alvo do presente 

estudo é a ampliação das demais possibilidades de retomada dos referentes textuais, para que o 

aluno, autor, reflita e escolha as diferentes formas de referenciação. Para isso, serão 

desenvolvidas propostas para o enriquecimento das estratégias coesivas comumente 

apresentadas pelos alunos. A BNCC é um documento importante para o direcionamento do 

trabalho em sala de aula com a Língua Portuguesa. 
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Pretende-se aprimorar os conhecimentos dos alunos sobre os variados comportamentos 

da língua a partir do gênero textual fábula, visto que o texto já era considerado objeto 

fundamental nos estudos da linguagem em documentos oficiais anteriores à BNCC, conforme 

Irandé Antunes observa: 

 

Na perspectiva defendida pelos PCNs, os quais, por sua vez, sintonizam com toda a 

moderna visão dos fatos linguísticos, o texto é o foco, o objeto. Nele se concretizam 

os saberes necessários para que a comunicação humana aconteça eficazmente. 

(ANTUNES, 2000, p.13). 

 

O saber relativo ao texto, como se nota, está diretamente ligado às experiências sociais 

nas quais o aluno se insere. Portanto, o ato de moldar as perspectivas dos estudantes sobre essa 

ferramenta social nas aulas de Português coloca-se de modo imprescindível à vivência coletiva 

desses cidadãos, a fim de que esse estudo os posicione eficientemente em sua comunidade. 

Dessa forma, o objetivo da pesquisa é elaborar um material didático pelo qual sejam 

propostos caminhos para aprimorar os conhecimentos em produção textual dos alunos, 

reduzindo o uso exagerado das formas pronominais e aumentando a qualidade do texto com a 

inserção de outras formas de referenciação. O estudo, com isso, oportunizará ao aluno maiores 

possibilidades de direções em suas escolhas dos recursos linguísticos que a Língua Portuguesa 

oferece. 

A escolha do gênero fábula se deu pela sua tradição nos estudos do tipo narrativo e sua 

importância histórica ao pensamento humano, além de ser um gênero com o qual os alunos do 

Ensino Fundamental já estão familiarizados, oportunizando um trabalho interessante. Os alunos 

farão análise e produção desse gênero narrativo e serão provocados a utilizarem formas distintas 

de referências textuais. 

É importante destacar que o aporte teórico basilar da pesquisa foi construído a partir dos 

estudos sobre referenciação no campo da Linguística Textual. Segundo uma das principais 

fontes consultadas, “Denomina-se referenciação às diversas formas de introdução, no texto, de 

novas entidades ou referentes.” (KOCH; ELIAS, 2018, p.123, grifo do autor). O início do 

presente estudo, junto ao grupo de alunos, deu-se no mês de fevereiro do ano de 2020. As 

estratégias, aos poucos elaboradas, visavam à aplicação de uma mediação pedagógica em sala 

de aula, como o esperado de um ano letivo regular. Mas, infelizmente, uma pandemia provocada 

pela disseminação acelerada do Novo Coronavírus (Sars-Cov-2) tornou o percurso, antes 

idealizado, ameaçado e, dessa forma, redefinido para a atual circunstância. Em vista disso, 

houve a autorização, por meio regulamentar do PROFLETRAS, de não ser mais obrigatória a 
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aplicação do trabalho, o documento com essa resolução está disponível no anexo desta 

dissertação. Elaborou-se, então, um caderno de atividades a fim de servir como produto final 

da pesquisa desenvolvida ao longo do curso. 

Esta dissertação está organizada da seguinte maneira. No capítulo seguinte, apresenta-

se “Leitura e produção textual: o que dizem os PCN e a BNCC”, em que se discorre sobre 

aspectos dos documentos oficiais que estão relacionados ao projeto. Na sequência desenvolve-

se a fundamentação teórica, quando se trata dos principais conceitos teóricos envolvidos no 

estudo. Na parte final, apresenta-se a “Metodologia”, seguida pela “Justificativa”, capítulos 

direcionados ao perfil didático traçado e ao que se construiu a partir das condições apresentadas 

e, por fim, as “Considerações finais”. 
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2 LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL: O QUE DIZEM OS PCN E A BNCC 

 

A partir da leitura dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e da Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), é possível extrair reflexões desses documentos oficiais nacionais 

que orientam estruturalmente os conceitos da abordagem linguística e pedagógica que cercam 

o trabalho. O empenho de se aproximar desses textos oficiais dá-se pela preocupação de adequar 

todo o processo de construção do trabalho às diretrizes nacionais que embasam as aplicações 

das atividades educacionais brasileiras. 

Os Parâmetros foram elaborados e publicados na segunda metade da década de 1990, 

na intenção de servirem como referenciais nacionais para a orientação da educação brasileira. 

Segundo o próprio documento, são quatro níveis de organização curricular, sendo os PCN o 

primeiro desses níveis. Já os outros três são, progressivamente: propostas curriculares dos 

Estados e Municípios; elaboração da proposta curricular de cada instituição escolar, 

contextualizada na discussão de seu projeto educativo e, por último, o momento da realização 

e programação das atividades de ensino e aprendizagem na sala de aula (BRASIL, 1997, p.29). 

 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais e as propostas das Secretarias devem ser vistos 

como materiais que subsidiarão a escola na constituição de sua proposta educacional 

mais geral, num processo de interlocução em que se compartilham e explicitam os 

valores e propósitos que orientam o trabalho educacional que se quer desenvolver e o 

estabelecimento do currículo capaz de atender às reais necessidades dos alunos. 
(BRASIL, 1997, p.29).  

 

Ao estabelecer um breve traço comparativo entre os PCN e a BNCC, percebe-se o 

caráter mais generalizador dos Parâmetros, o que não se reconhece na Base Nacional. Dentro 

das propostas indicadas pelo primeiro documento, exibem-se conteúdos previstos como 

referências para a educação brasileira, que antes não dispunha de qualquer documento oficial 

que direcionasse a algum parâmetro pelo qual todos os estados e municípios se servissem, na 

intenção da educação nacional seguir um percurso formador mais semelhante em seus 

conteúdos. No entanto, os PCN não apresentavam o interesse normatizador que a Base Nacional 

Comum Curricular estabeleceu, posteriormente.  

Um fragmento, a seguir, do texto dos PCN aborda a seguinte proposta a ser discutida: 

 

O ensino de qualidade e que a sociedade demanda atualmente expressa-se aqui como 

a possibilidade de o sistema educacional vir a propor uma prática educativa adequada 

às necessidades sociais, políticas, econômicas e culturais da realidade brasileira, que 

considere os interesses e as motivações dos alunos e garanta as aprendizagens 

essenciais para a formação de cidadãos autônomos, críticos e participativos, capazes 
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de atuar com competência, dignidade e responsabilidade na sociedade em que vivem. 

(BRASIL, 1997, p.27). 

 

A relevante informação sobre a preocupação dos Parâmetros em, cuidadosamente, 

propor uma “prática educativa” que seja “adequada às necessidades sociais” dos alunos, 

cidadãos, envolvidos nos processos educacionais promovidos pela educação formal brasileira, 

salta no trecho citado. Compreende-se, aqui, como educação formal aquela que provém das 

instituições de ensino regulamentadas pelas diretrizes legais nacionais. A apresentação 

realizada pelo texto do que se expressa como “ensino de qualidade” circulará permanentemente 

no estudo a ser desenvolvido, investigando-se estratégias que desenvolvam as potencialidades 

intelectuais necessárias para munir um cidadão atuante de forma competente, digna e 

responsável. 

Tratando, ainda, dos PCN, observa-se um dado importante abordado nas “Orientações 

didáticas” apresentadas no documento: 

 

Na visão aqui assumida, os alunos constroem significados a partir de múltiplas e 

complexas interações. Cada aluno é sujeito de seu processo de aprendizagem, 

enquanto o professor é o mediador na interação dos alunos com os objetos de 

conhecimento; o processo de aprendizagem compreende também a interação dos 

alunos entre si, essencial à socialização. Assim sendo, as orientações didáticas 

apresentadas enfocam fundamentalmente a intervenção do professor na criação de 

situações de aprendizagem coerentes com essa concepção. (BRASIL, 1997, p.61). 

 

A visão exposta no texto dos Parâmetros Curriculares Nacionais está estreitamente 

relacionada à visão adotada como proposta metodológica do presente projeto. Não há intenção 

de discutir processo de aprendizagem, aqui, em que o professor seja tomado como detentor do 

saber que será oferecido ao aluno. Ao professor, segundo o texto revela, pertence o papel de 

“mediador na interação dos alunos com os objetos de conhecimento”. O projeto da disciplina 

de Língua Portuguesa propõe-se a motivar a interação dos alunos com o estudo linguístico, 

conduzindo-os a transformar seus conhecimentos sobre a língua, a partir da sua experiência 

individual com esse objeto. O trabalho coletivo, outro importante aspecto a ser apreciado, será 

desenvolvido em momentos do percurso da mediação pedagógica a ser apresentada. 

Tomando-se alguns desses princípios identificados nos PCN, que norteiam o tratamento 

a ser oferecido aos envolvidos no processo de ensino e aprendizagem, espera-se do trabalho 

apresentado a permanência da coerência necessária aos bons resultados em todo o seu trajeto. 

O envolvimento de indivíduos em constante formação salienta a importância de assumir o 

compromisso com a estruturação de saberes humanos capazes de transformar uma sociedade. 



17 
 

Ainda nos PCN, observa-se, no volume 2 dedicado à Língua Portuguesa, os valores 

sociais e da reflexão crítica que permanecem ao longo das orientações oferecidas pelo 

documento. O estudo da Língua Portuguesa, por sua vez, consolida-se com grande relevância 

por contribuir nas habilidades de leitura e escrita do indivíduo inserido em sociedade. Observa-

se a seguir: 

 

O domínio da língua tem estreita relação com a possibilidade de plena participação 

social, pois é por meio dela que o homem se comunica, tem acesso à informação, 

expressa e defende pontos de vista, partilha ou constrói visões de mundo, produz 

conhecimento. Assim, um projeto educativo comprometido com a democratização 

social e cultural atribui à escola a função e a responsabilidade de garantir a todos os 

seus alunos o acesso aos saberes linguísticos necessários para o exercício da 

cidadania, direito inalienável de todos. (BRASIL, 1997, p.21)1 

 

O fragmento acima corrobora a relevância do estudo da Língua Portuguesa e sua 

atribuição social desempenhada. A expectativa do trabalho a ser desenvolvido nos estudos da 

língua é impulsionar cada envolvido a dominar mais variedades dessa importante ferramenta 

social que é a linguagem, ampliando seu horizonte linguístico para que se motive a atuar nos 

contextos de comunicação que julgar pertinentes, seja para se defender ou apontar problemas 

notados em seu cotidiano. Cabe a essa mediação didática trabalhar de forma responsável com 

incentivo à exploração do grandioso campo da língua, que oportuniza a “possibilidade de plena 

participação social” (BRASIL, 1997, p.21). 

 No que se refere à língua escrita, objeto mais preciso desta pesquisa, os Parâmetros 

apontam que: 

 

Apesar de apresentadas como dois sub-blocos, é necessário que se compreenda que 

leitura e escrita são práticas complementares, fortemente relacionadas, que se 

modificam mutuamente no processo de letramento – a escrita transforma a fala (a 

constituição da “fala letrada”) e a fala influencia a escrita (o aparecimento de “traços 

da oralidade” nos textos escritos). (BRASIL, 1997, p.40). 

 

Contempla-se, nesse momento, o traço complementar próprio entre a leitura e a escrita. 

Embora o projeto incida sobre os usos das formas referenciais a partir da produção escrita de 

fábulas, o tratamento com a dimensão leitora do aluno estará presente de forma a contribuir 

para a compreensão do gênero a ser idealmente produzido, mostrando o caminho para essa 

produção, por meio da observação dos elementos que constituem toda a forma do gênero textual 

 
1 A ortografia original dos textos foi mantida. 
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fábula. Portanto, uma das etapas a serem adotadas na proposta de mediação pedagógica é a 

leitura de fábulas selecionadas, para subsequente produção escrita. 

Tratando-se de uma proposta de mediação didática a ser aplicada em uma unidade 

escolar, é necessário que, como já mencionado, se apresente com compromisso e 

responsabilidade na intenção de auxiliar na formação de cidadãos: “Se o objetivo é formar 

cidadãos capazes de utilizar a escrita com eficácia, que tenham condições de assumir a palavra 

– também por escrito – para produzir textos adequados, é preciso organizar o trabalho educativo 

para que experimentem e aprendam isso na escola.” (BRASIL, 1997, p.48). Sendo assim, os 

PCN afirmam o valor transformador da habilidade escrita, capaz de oferecer “condições de 

assumir a palavra”, “também por escrito”, importante na promoção de um cidadão ativo. Por 

intermédio da proposta do presente projeto como um “trabalho educativo”, percebe-se a 

adequação às intenções oriundas dos PCN. Com isso, o exercício da produção textual exibe-se 

relevante dentro de uma instituição escolar preocupada com a formação complementar dos seus 

alunos, potencialmente, cidadãos. 

Os direcionamentos dos PCN pertinentes à reflexão proposta no presente trabalho 

foram observados até esse ponto em que se salientaram trechos de volumes do documento 

dedicados à introdução e ao ensino de Língua Portuguesa voltado ao primeiro ciclo do Ensino 

Fundamental. Considera-se que todos os volumes dos Parâmetros estão em intensa sintonia ao 

traçarem mutuamente os aportes ideológicos necessários aos que se dedicam aos estudos e 

trabalhos aplicados na área da educação brasileira. Portanto, todos os volumes desse documento 

interagem e convergem para direções reflexivas semelhantes ao tratarem das abordagens de 

ensino. 

À respeito do volume dos PCN dedicado à Língua Portuguesa voltado ao segundo ciclo 

do Ensino Fundamental – fase na qual o estudo julga-se próprio a sua aplicação – mais um 

fragmento foi observado com atenção ao trazer considerações precisamente da prática da 

produção escrita a ser desenvolvida por alunos em sala de aula: “Nas atividades de produção 

que envolvem autoria ou criação, a tarefa do sujeito torna-se mais complexa, porque precisa 

articular ambos os planos: o do conteúdo – o que dizer – e o da expressão – como dizer.” 

(BRASIL, 1997, p.76). Os Parâmetros indicam quatro categorias didáticas de práticas de 

produção de texto escrito que são possíveis de serem realizadas com os alunos: transcrição, 

reprodução, decalque e autoria. Na transcrição, tanto o plano do conteúdo como o da expressão 

já estão determinados pelo texto original; na reprodução, apenas o plano do conteúdo vem 

determinado pelo texto original; no decalque, apenas o plano da expressão vem determinado 

pelo texto original e, na autoria, os planos da expressão e do conteúdo precisam ser acionados. 
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Com isso, pode-se constatar que o trabalho a ser desenvolvido alinha-se com a terceira 

categoria, a do decalque, uma vez que o gênero fábula será oferecido como modelo estruturador 

das suas produções textuais. O processo de criação do texto, que será uma etapa da pesquisa, 

envolve uma diversidade de aspectos que não são julgados como simples, mas um 

desdobramento do “plano do conteúdo”; sendo assim, o aluno disporá dos seus conhecimentos 

acerca do tema a ser explorado em sua escrita, além dos recursos formais que o processo de 

escrita da língua exige para que a comunicação seja apresentada de maneira compreensível. 

Ao seguir para a apreciação da Base Nacional Comum Curricular, serão explorados os 

dados propostos por esse documento de caráter normativo que apresentam sintonia com os 

conceitos já demonstrados a partir dos PCN. Inicialmente, em linhas gerais, é perceptível o 

alinhamento entre os dois escritos oficiais no que tange ao compromisso social desempenhado 

pela educação brasileira. Lê-se na BNCC: 

 

Por meio da indicação clara do que os alunos devem “saber” (considerando a 

constituição de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores) e, sobretudo, do que 

devem “saber fazer” (considerando a mobilização desses conhecimentos, habilidades, 

atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno 

exercício da cidadania e do mundo do trabalho), a explicitação das competências 

oferece referências para o fortalecimento de ações que assegurem as aprendizagens 

essenciais definidas na BNCC. (BRASIL, 2018, p.13) 

 

A BNCC traz de forma definida as competências importantes a serem desenvolvidas com os 

alunos, o “saber” e o “saber fazer” agregam valores imprescindíveis à educação atenta de 

indivíduos que circulam na sociedade. Percebe-se, assim como nos PCN, uma condução desse 

documento normativo ao papel social das escolas, reafirmando a necessidade de considerar 

dentro desses saberes “atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, 

do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho” (p. 13). 

Em relação aos PCN, a BNCC apresenta uma proposta diferente no momento em que “[...] está 

estruturada de modo a explicitar as competências que devem ser desenvolvidas ao longo de 

toda a Educação Básica e em cada etapa da escolaridade [...]” (BRASIL, 2018, p. 23). Segundo 

a BNCC, são quatro os eixos do ensino da Língua Portuguesa:  

 

I - O Eixo da leitura – “compreende as práticas de linguagem que decorrem da interação ativa 

do leitor/ouvinte/espectador com os textos escritos orais e multissemióticos e de sua interpretação 

(...)”. (BRASIL, 2018, p. 71). 
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II - O Eixo da produção de textos – “compreende as práticas de linguagem relacionadas à 

interação e à autoria (individual ou coletiva) do texto escrito, oral e multissemiótico (...)”. (BRASIL, 

2018, p. 76). 

III - O Eixo da oralidade - compreende as práticas de linguagem que ocorrem em situação 

oral com ou sem contato face a face (...)”. (BRASIL, 2018, p. 78) 

IV - O Eixo da análise linguística/semiótica – “envolve os procedimentos e estratégias 

(meta)cognitivas de análise e avaliação consciente, durante os processos de leitura e de produção de 

textos (orais, escritos e multissemióticos), das materialidades dos textos, responsáveis por seus efeitos 

de sentido, seja no que se refere às formas de composição dos textos, determinadas pelos gêneros 

(orais, escritos e multissemióticos) e pela situação de produção, seja no que se refere aos estilos 

adotados nos textos, com forte impacto nos efeitos de sentido.” (BRASIL, 2018, p. 80). 

 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Básica. Base nacional comum 

curricular. Brasília, DF, 2018. 

 

 

A partir da análise dos eixos presentes na BNCC, percebe-se que o presente estudo, 

embora perpasse por mais de um eixo da língua, se insere primeiro no da produção textual, uma 

vez que possui a intenção de estimular o uso de diferentes estratégias referenciais através da 

produção do gênero textual fábula. Os outros eixos, da leitura e da análise linguística, são 

trabalhados em função da complexidade da atividade com a produção escrita, já que, para 

alcançar essa formalização, o autor necessita dos domínios da compreensão leitora e da 

consciência linguística. 

No que diz respeito ao gênero selecionado na mediação didática para o trabalho com a 

coesão referencial, foi considerada a sua pertinência à etapa de escolaridade do público-alvo. 

De fato, observa-se que o contato com a fábula ocorre desde a formação inicial da criança 

quando ingressa em uma unidade educacional: 

As experiências com a literatura infantil, propostas pelo educador, mediador entre os 

textos e as crianças, contribuem para o desenvolvimento do gosto pela leitura, do estímulo à 

imaginação e da ampliação do conhecimento de mundo. Além disso, o contato com histórias, 

contos, fábulas, poemas, cordéis etc. propicia a familiaridade com livros, com diferentes 

gêneros literários, a diferenciação entre ilustrações e escrita, a aprendizagem da direção da 

escrita e as formas corretas de manipulação de livros. (BRASIL, 2018, p. 42). 

 O gênero mostra-se junto a um grupo de outros gêneros textuais que “contribuem para 

o desenvolvimento do gosto pela leitura”, no momento dos primeiros contatos com a literatura. 
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Com isso, os alunos podem estabelecer relação com as fábulas ainda crianças. Logo, o gênero 

escolhido para ser modelo de produção no estudo possivelmente será familiar aos estudantes. 

No entanto, embora a BNCC indique os gêneros a serem explorados em cada etapa do ensino, 

o documento diz que “outros gêneros, além daqueles cuja abordagem é sugerida na BNCC, 

podem e devem ser incorporados aos currículos das escolas e, assim como já salientado, os 

gêneros podem ser contemplados em anos diferentes dos indicados.” (BRASIL, 2018, p. 139). 

Sendo assim, a Base proporciona a flexibilidade das escolhas dos gêneros realizadas pelo 

professor diante do que julgar conveniente para promover um bom trabalho no ensino de Língua 

Portuguesa. 

Mais um documento a ser considerado no embasamento teórico desse trabalho é o 

currículo mínimo da rede estadual de ensino do estado do Rio de Janeiro. O modelo publicado 

em 2012, última versão disponibilizada, apresenta um plano dividido em leitura, uso da língua 

e produção textual, que considera um eixo base de habilidades e competências a serem 

desenvolvidas ao longo de cada bimestre (são quatro bimestres anuais). No que tange à proposta 

do presente estudo, o currículo mínimo recomenda no 2° bimestre para o 7° ano do Ensino 

Fundamental o seguinte objetivo: “Empregar mecanismos de coesão textual” (SEEDUC-RJ, 

2012, p. 8), realçando a importância do projeto, dado que as estratégias referenciais são itens 

importantes na construção textual, de modo que sua aprendizagem deve ser promovida.  
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A elaboração da mediação didática aqui proposta foi norteada por autores considerados 

referências nos estudos da área de Linguística Textual. O trabalho buscou fontes que 

permitissem desenvolver as reflexões que surgiram ao longo do percurso deste estudo, que 

aspirou percorrer renomados títulos sobre os conhecimentos da produção textual e dos 

processos de referenciação. Alguns autores foram inicialmente selecionados para contribuírem 

nos primeiros passos das análises de uma rica literatura inspirada nas considerações sobre os 

fenômenos textuais. 

Autores filiados a outras perspectivas teóricas foram, também, complementarmente 

requisitados. Como primeiro grande nome, lê-se Mikhail Bakhtin, no livro “Os gêneros do 

discurso”, em que diz: “Onde não há texto não há objeto de pesquisa e pensamento” 

(BAKHTIN, 2016, p.71). Logo, evidencia-se a importância do texto como subsídio 

fundamental para a “pesquisa e pensamento”, o autor ilustra de maneira grandiosa o lugar 

primordial do objeto, o texto, a ser explorado no estudo que será construído. A partir de uma 

visão inicial dos escritos produzidos pelos alunos na dinâmica de sala de aula, escolheu-se 

expandir os conhecimentos dos envolvidos nessa rotina educacional, considerando, aqui, não 

somente o aluno, mas inclusive o mediador desse processo, o professor, acerca das 

possibilidades de referenciação dentro das pretensas escritas do gênero fábula. 

Cabe trazer o pensamento, inclusive, de Paul Henry ao tratar da concepção de língua, 

em “A ferramenta imperfeita: língua, sujeito e discurso”: “Não importa que se encontre aqui 

uma concepção muito tradicional do que é uma língua, concepção em que aflora um certo 

logicismo e que faz da língua uma ferramenta para a expressão de um pensamento que 

existe independentemente dela.” (HENRY, 1992, p.159, grifos nossos). Ao se interessar pela 

área dos estudos textuais, podemos pensar em reflexões sobre a língua, que se expressa como 

ferramenta da manifestação do pensamento. O trabalho necessita eleger contribuições sobre a 

visão de língua, já que se encontra inserido na disciplina de Língua Portuguesa, o que remete à 

língua como elemento visceral das produções. 

Por meio desses dois autores, percebe-se a ligação coerente e indissociável entre a língua 

e o texto. Já que é no texto, inclusive, que se revelará o pensamento, tendo a língua como 

ferramenta de registro e, a partir disso, abrem-se novas possibilidades de pensamentos e novas 

escritas. Percebe-se, assim, a complexidade e amplitude dessas potencialidades humanas, em 

que se observa a dimensão desses processos tão vastos e incalculáveis. 
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Dispondo-se em linha com as ideias acima mencionadas, exploram-se autores, a seguir, 

que colaborem nas visões sobre a produção textual e os processos de referenciação, tendo em 

vista o contexto de sala de aula, realidade do presente estudo. Nesse momento, serão apreciados, 

com a devida importância, estudiosos nacionais renomados que possuem numerosas e valiosas 

produções que servirão de apoio à pesquisa. 

 

3.1 PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

No que diz respeito à produção textual, a mediação didática proposta buscou incluir 

importantes autores que discutem as notáveis formas e objetivos de ensinar leitura e escrita nas 

aulas de Língua Portuguesa. Ainda que não se trate especificamente de fundamentação teórica, 

cabe retomar o oportuno fragmento dos PCN em que se observa: “Apesar de apresentadas como 

dois sub-blocos, é necessário que se compreenda que leitura e escrita são práticas 

complementares, fortemente relacionadas, que se modificam mutuamente no processo de 

letramento [...]” (BRASIL, 1997, p.40). Ou seja, não se pode abrir mão do caráter indissociável 

da leitura e da escrita, uma vez que se pretenda trabalhar e orientar os alunos na produção 

escrita, o processo estará imerso na prática da leitura. 

Na publicação de José Carlos de Azeredo, “Ensino de Português: fundamentos, 

percursos, objetos”, contemplam-se, como o título antecipa, discussões do autor sobre o ensino 

de Português. Aprecia-se dessa leitura a seguinte declaração do autor ao tratar da importância 

dos textos: “O primeiro e mais importante objetivo da escola é preparar o aluno para expressar-

se, oralmente e por escrito, e para compreender adequadamente o que ouve ou lê. É por meio 

de textos que nos fazemos entender e compreendemos o que os outros nos comunicam.” 

(AZEREDO, 2007, p.105-106). Compreende-se, assim, que o papel da escola é preparar 

leitores, escritores e ouvintes proficientes. Por meio do exercício da leitura, escrita e oratória, 

os estudantes são preparados à atuação cidadã corriqueiramente despertada na vida em 

sociedade. 

Ao pensar em produção textual, é possível ater-se, primeiramente, ao que se compreende 

como texto. A seguinte noção aponta: “O texto é o resultado de uma ação linguística cujas 

fronteiras são em geral definidas por seus vínculos com o mundo no qual ele surge e funciona.” 

(MARCUSCHI, 2008, p.71-72). Configura-se, assim, que a ideia do que é texto envolve a ação 

linguística que não permanece de maneira isolada, mas é necessário que essa ação esteja em 

vínculo com um mundo no qual será possível surgir e funcionar como texto. Ou seja, não há 

texto em matérias linguísticas, sejam fonéticas, morfológicas ou sintáticas, que se realizem de 
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maneira afastada de um mundo em que essas funcionem, não produzam sentido. Nota-se, com 

isso, o lugar imprescindível da sociedade que sustentará e dará existência ao texto. 

Para dialogar com o fragmento acima, considera-se a fala de Ingedore Vilaça Koch: 

“[...] textos são resultados da atividade verbal de indivíduos socialmente atuantes, na qual estes 

coordenam suas ações no intuito de alcançar um fim social, de conformidade com as condições 

sob as quais a atividade verbal se realiza.” (KOCH, 2013, p.26). Certifica-se, portanto, que as 

definições dos grandes autores se aproximam, observando-se a colocação de Koch ao avaliar 

que os textos “são resultados” dentro de uma interação social, são produzidos intencionalmente 

por indivíduos que desejam “alcançar um fim social” em sua produção. Não se abandona a 

perspectiva de a construção do texto ser dependente de uma interação entre matérias 

linguísticas, atividade verbal e meio social. 

A partir dessas valiosas contribuições, busca-se conduzir à noção de produção textual a 

promoção da interação social disposta a alcançar os resultados linguísticos significativos e que 

possibilitem aos envolvidos ampliarem seus domínios referentes à língua. Com isso, 

oportuniza-se novas possibilidades de reflexão diante das suas necessidades de atuação em 

sociedade. 

 

3.2 PROCESSOS DE REFERENCIAÇÃO 

 

Ao tratar da abordagem a respeito dos processos de referenciação, percebe-se a 

importância de recorrermos aos estudos de conceituados estudiosos da Linguística Textual, em 

âmbito nacional e internacional – em que se originou a discussão. Pretende-se apreciar 

brevemente a imensa contribuição de Lorenza Mondada, que trouxe o conceito de referenciação 

aqui abordado à superfície, junto à Danièle Dubois e respeitadas autoras nacionais como 

Ingedore Koch, Mônica Cavalcante, entre outros que se debruçam sobre os estudos da 

referenciação. 

Para dar início à reflexão, observa-se a seguinte definição apresentada por Koch (2018) 

em sua obra, que explora as concepções linguísticas de maneira didática e acessível aos 

profissionais e estudiosos da Língua Portuguesa, tornando-se uma das fontes basilares do 

presente trabalho: 

 

A referenciação constitui, portanto, uma atividade discursiva. O sujeito, por ocasião 

da interação verbal, opera sobre o material linguístico que tem à sua disposição e 

procede a escolhas significativas para representar estados de coisas, de modo 

condizente com a sua proposta de sentido (Koch, 1999, 2002). Isto é, as formas de 
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referenciação são escolhas do sujeito em interação com outros sujeitos, em função de 

um querer dizer. (KOCH, 2018, p. 124, grifos do autor). 

 

O fragmento citado aponta, como se observa, a referenciação como atividade discursiva, 

ou seja, pressupõe-se que dada ocorrência está associada ao movimento, ação, ato da produção 

do discurso. Com isso, sustenta-se na interação provocada pelo sujeito que “procede a escolhas 

significativas para representar (...)” e essas representações são eleitas pelo sujeito “em função 

de um querer dizer”. 

Antes de seguir pelas estratégias de referenciação propostas por Koch, abre-se um 

pequeno espaço ao que Mondada e Dubois (2003) apresentam sobre as considerações 

linguísticas anteriores notadas como um “tratamento artificial das línguas naturais”: 

 

Pode-se considerar que as ciências cognitivas reatualizam esta questão, com seus 

pressupostos e dificuldades: os problemas reencontrados pelo tratamento artificial das 

línguas naturais (quer seja em tradução automática, a propósito do diálogo homem-

máquina, ou em robótica) revelam a dimensão problemática de um modelo baseado 

em um “mapeamento” das palavras sobre as coisas, que avalia as performances 

discursivas medindo seu grau de correspondência com o mundo exterior. Este ponto 

de vista pressupõe que um mundo autônomo já discretizado em objetos ou “entidades” 

existe independentemente de qualquer sujeito que se refira a ele, e que as 

representações linguísticas são instruções que devem se ajustar adequadamente a este 

mundo. (MONDADA; DUBOIS, 2003, p.19). 

 

Os estudos das autoras apontam uma desconstrução da relação anteriormente proposta, 

construída a partir de um “tratamento artificial” entre palavras e coisas. Como se observa no 

fragmento acima, há uma problemática sobre essa associação. O mundo, assim considerado, 

existiria “independente de qualquer sujeito que se refira a ele, e que as representações 

linguísticas são instruções que devem se ajustar adequadamente a este mundo”. Sendo assim, 

não se pensava em construção dos objetos de discurso realizada pelo sujeito no momento de 

produção do seu texto, já que o sujeito apenas selecionava as terminologias já fechadas em 

significações pressupostas. 

 A noção de objeto de discurso aqui abordada pode-se evidenciar em: 

  

Para começar a tratar do emprego de expressões referenciais em textos pertencentes a 

gêneros variados, precisamos esclarecer a noção de referente que vimos aceitando. 

Entendemos os referentes como objetos de discurso (MONDADA E DUBOIS, 2003; 

APOTHÉLOZ, 1995), entidades que construímos mentalmente quando enunciamos 

um texto num cenário discursivo específico. São realidades abstratas, portanto, que 

podem ou não se manifestar no contexto sob a forma de expressões referenciais. 

(CAVALCANTE, 2009). 
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Cavalcante, então, apresenta a maneira como se entende a noção de “objetos de 

discurso” introduzida por Mondada e Dubois. Evita-se, portanto, a utilização da terminologia 

“referente” no momento em que serão tratadas essas “entidades que construímos mentalmente 

quando enunciamos um texto num cenário discursivo específico”. No projeto, especificamente, 

pretende-se abordar como esses objetos de discurso podem ser inseridos e, principalmente, 

retomados. Trata-se de encaminhar os alunos ao conjunto de possibilidades mais amplo possível 

e que, como enunciador, esteja disposto a escolher a forma que assume como mais adequada, 

de maneira a transpor os limites observados. 

O presente trabalho alinha-se às novas concepções teóricas, como visto no trecho de 

Koch (2018), visando ater-se aos processos de referenciação nessa dinâmica percebida no curso 

da produção textual. Segue mais um fragmento de Lorenza Mondada e Danièle Dubois, que 

explicita a intenção dos estudos sobre referenciação: 

 

Em resumo, passando de referência à referenciação, vamos questionar os processos 

de discretização e de estabilização. Esta abordagem implica uma visão dinâmica que 

leva em conta não somente o sujeito “encarnado”, mas ainda um sujeito sócio-

cognitivo mediante uma relação indireta entre os discursos e o mundo. Este sujeito 

constrói o mundo ao curso do cumprimento de suas atividades sociais e o torna estável 

graças às categorias – notadamente graças às categorias manifestadas no discurso. Isto 

significa que, no lugar de fundamentar implicitamente uma semântica linguística 

sobre entidades cognitivas abstratas, ou sobre os objetos a priori do mundo, nós nos 

propomos reintroduzir explicitamente uma pluralidade de atores situados que 

discretizam a língua e o mundo e dão sentido a eles, constituindo individualmente e 

socialmente as entidades. (MONDADA; DUBOIS, 2003, p.20). 

 

As autoras propõem essa transição do que antes se apontava como referência e passa à 

referenciação. Não serão considerados, neste ponto do trabalho, conceitos mais específicos 

trazidos pelas estudiosas, mas cabe, neste momento, analisar as novas formas de abordagem da 

linguística em relação ao que concerne aos estudos da referenciação, à condição do sujeito e 

dos objetos de discurso, de maneira breve. Portanto, releva-se o modo de construção da 

referenciação, que parte de questionamentos realizados pelas autoras aos quais se tem em conta 

a consideração do “sujeito sócio-cognitivo mediante uma relação indireta entre discurso e 

mundo”. 

Marcuschi (2016), por sua vez, expressa com clareza, anunciando, sinteticamente, as 

formas de abordagem de referência já concebidas: 

  

De uma maneira geral, pode-se distinguir na tradição dos estudos semânticos-

discursivos duas tendências básicas no tratamento da referência. A primeira, mais 

antiga e ainda predominante nos estudos lógico-semânticos, bem como nas análises 

naturalistas da linguagem, é a que se funda numa concepção de linguagem 
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transparente e referencialista, tendo por base uma visão instrumentalista de língua. 

Esta posição garante uma relação clara entre linguagem e mundo e vem sendo 

postulada pelas teorias vericondicionais, entre outras. A segunda posição postula uma 

noção de linguagem como atividade sócio-cognitiva em que a interação, a cultura, a 

experiência e aspectos situacionais interferem na determinação referencial. 

(MARCUSCHI, 2016, p.139). 

  

A partir dessas duas posições exibidas pelo autor, o presente estudo situa-se na segunda 

posição. Como já apresentado anteriormente, parte-se da relação ativa da linguagem em 

construção pelos indivíduos envolvidos na comunicação, que é atravessada pela “cultura, 

experiência e aspectos situacionais”.  

O trabalho de Koch (2018) sobre as estratégias de referenciação será observado, a 

seguir, com o objetivo de embasar teoricamente o projeto, oferecendo suas principais 

contribuições no que se refere às análises desses processos correntes na produção textual. A 

autora propõe três estratégias de referenciação, como se encontra a seguir: 

 

Na construção da memória discursiva, estão envolvidas, como operações básicas, as 

seguintes estratégias de referenciação: 
1) Construção/ativação: pela qual um “objeto” textual até então não mencionado é 

introduzido, passando a preencher um nódulo (“endereço” cognitivo, locação) na rede 

conceitual do modelo de mundo textual: a expressão linguística que o representa é 

posta em foco na memória de trabalho, de tal forma que esse “objeto” fica saliente no 

modelo. 
2) Reconstrução/reativação: um nódulo já presente na memória discursiva é 

reintroduzido na memória operacional, por meio de uma forma referencial, de modo 

que o objeto do discurso permanece saliente (o nódulo continua em foco). 
3) Desfocalização/ desativação: ocorre quando um novo objeto de discurso é 

introduzido, passando a ocupar a posição focal. O objeto retirado de foco, contudo, 

permanece em estado de ativação parcial (stand by), podendo voltar à posição focal a 

qualquer momento; ou seja, ele continua disponível para utilização imediata na 

memória dos interlocutores. Cabe lembrar, porém, que muitos problemas de 

ambiguidade referencial são devidos a instruções pouco claras sobre com qual dos 

objetos de discurso presentes na memória a relação deverá ser estabelecida. (KOCH, 

2018, p. 68). 

 

Seguindo à compreensão dessas estratégias, pode-se visualizar o exemplo apontado por 

Koch e Elias (2018): 
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Figura 1-Exemplo de Koch2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Koch e Vanda Elias, 2018, p. 126. 

 

Seguindo-se à compreensão do exposto, verificamos que “Ana Maria Braga” é o objeto 

de discurso introduzido no texto, sendo retomado pelos termos “a apresentadora” e “ela”. Em 

seguida, apresenta-se um novo objeto de discurso, que deixará o primeiro em modo de espera, 

mudando o foco. 

A fim de proporcionar, ao presente trabalho, uma possibilidade de observar as maneiras 

adotadas pelas autoras de se referirem aos mecanismos referenciais com diferentes termos, ora 

“construção/ativação, reconstrução/reativação e desfocalização/desativação”, em seguida 

“introdução, retomada e desfocalização”, há uma preferência pela citação direta. Selecionou-se 

a definição oferecida pela obra de Koch (2018) por reconhecimento da importância, adequação 

e clareza descritiva, embora o texto base dos estudos seja Koch e Elias (2018). 

É importante salientar que o presente estudo visa contemplar as formas de retomada dos 

objetos de discurso produzidos nos textos narrativos dos alunos, as fábulas a serem produzidas. 

Não cabe, portanto, problematizar as questões relacionadas à desfocalização apresentada pelas 

autoras. No estudo de Koch e Elias (2018), apresentam-se os mecanismos de retomada, anáfora 

e catáfora, e seus desdobramentos. No entanto, tais conceituações ultrapassam os limites 

estabelecidos no projeto, já que não há perspectiva de analisar com profundidade os fenômenos 

das retomadas, mas apresentar aos alunos a referenciação nesse processo de introdução e 

 
2 A partir da leitura dos exemplos, nota-se que os termos utilizados por Koch e Elias sofreram alteração, mas 

seus conceitos permanecem os mesmos, não alterando o modo de análise do trabalho. O que se lia 

anteriormente nas três estratégias de referenciação como “construção/ativação, reconstrução/reativação e 

desfocalização/ desativação”, agora se lê “introdução, retomada e desfocalização”. 
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retomada em suas formas lexicais, conduzindo-os ao máximo aproveitamento dos diferentes 

recursos oferecidos pela língua para esse fim. 

Utiliza-se o livro “Ler e compreender: os sentidos do texto”, de Koch e Elias (2018), 

proposto como base do presente trabalho para apresentar os diferentes mecanismos de 

referenciação. Como visto anteriormente, as autoras identificam três estratégias de referen-

ciação: introdução, retomada e desfocalização. Ao discorrerem sobre cada uma delas, é possível 

observar seguinte estrutura: 

 

Figura 2: Mecanismos de referenciação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

           Fonte: Elaborada pela pesquisadora 

 

✔ Introdução 

 

Segundo as autoras, há duas maneiras de se introduzir um novo objeto de discurso em 

um texto: através da ativação ancorada e da não-ancorada. A primeira caracteriza-se pelo modo 
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de inserção de um objeto de discurso apoiado em um elemento já introduzido anteriormente. E 

a segunda, introdução não-ancorada, constrói-se a partir da ativação de um novo objeto de 

discurso. Ainda na ativação ancorada, tem-se a anáfora, estratégia de remissão de um elemento 

para trás, e a catáfora, a remissão para frente.  

Koch e Elias apresentam dois tipos de anáforas: as anáforas indiretas e as anáforas 

associativas. As indiretas “caracterizam-se pelo fato de não existir no co-texto um antecedente 

explícito, mas, sim, um elemento de relação que se pode denominar de âncora e que é decisivo 

para a interpretação (cf. Koch, 2002)” (KOCH; ELIAS, 2018, p.128, grifo das autoras). Já as 

associativas introduzem “um referente novo no texto, por meio da exploração de relações 

meronímicas, ou seja, todas aquelas em que um dos elementos da relação pode ser considerado, 

de alguma forma, ingrediente do outro.” (KOCH; ELIAS, 2018, p.128, grifo das autoras). 

Por fim, na ativação ancorada encontram-se as nominalizações ou rotulações que é “o 

fenômeno pelo qual se transforam enunciados anteriores em objetos de discurso” (KOCH; 

ELIAS, 2018, p.129). Os rótulos podem sumarizar as informações tanto de maneira prospectiva, 

quanto retrospectiva, conforme descrevem as autoras. 

 

✔ Retomada 

 

No mecanismo de retomada, observam-se como “principais estratégias de 

referenciação textual” (KOCH; ELIAS, 2018, p.131, grifo das autoras) o uso de pronomes ou 

outras formas de valor pronominal, o uso de expressões nominais definidas e o uso de 

expressões nominais indefinidas. A primeira, “A referenciação realizada por intermédio de 

formas pronominais foi sempre descrita na literatura linguística como pronominalização(...)” 

(KOCH; ELIAS, 2018, p.131); a segunda consiste em “expressões ou descrições nominais 

definidas, formas linguísticas constituídas, minimamente, de um determinante definido (artigo 

definido ou pronome demonstrativo) seguido de um nome (...)” (KOCH; ELIAS, 2018, p.132, 

grifo das autoras). Já a terceira ocorre “pelo uso de expressões nominais indefinidas, com 

função anafórica (e não como é mais característico, de introdução de novos referentes 

textuais).” (KOCH e ELIAS, 2018, p.135, grifo das autoras).  

Sobre a estratégia de retomada, nota-se uma importante contribuição a seguir: 

 

A eficácia na comunicação depende de vários fatores, a textualidade é um deles. Para 

se conseguir continuidade em um texto, são necessários procedimentos de retroação 

a objetos de discurso antes nele introduzidos e também de progressão. Ou seja, como 

destacamos anteriormente, além da introdução de referentes, faz-se importante a 
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manutenção do foco de tais referentes, de modo que possam permanecer ativados na 

memória do interlocutor. De modo contínuo, as informações construídas em um dado 

momento no texto constituir-se-ão em suporte para novas informações. (COSTA, 

2013, p.51). 

 

O modo como as informações são mantidas em uma produção discursiva influencia na 

eficácia da comunicação, como se pode observar em Costa (2013). Apoiado pelos modos de 

retomada dos objetos do discurso, o locutor poderá orientar o seu interlocutor à construção das 

ideias que pretende expressar. E, “a manutenção do foco de tais referentes” produzirá efeito 

encadeador para novas informações.  

O estudo busca direcionar as pretensas atividades a serem desenvolvidas, apoiando-se 

em quatro estratégias de retomada da progressão textual. São elas:  

● A pronominalização 

● O uso de expressões nominais definidas 

● Especificação por meio da sequência hiperônimo/hipônimo 

● A elipse 

Embora existam outros mecanismos descritos nos estudos de referenciação acerca da 

manutenção dos objetos de discurso, no presente estudo considera-se apropriado elencar esses 

quatro recursos que, possivelmente, serão apresentados aos estudantes do ensino fundamental 

de maneira mais adequada à maturidade linguística desse grupo. Com isso, dá-se andamento ao 

que se encontra em Koch e Elias (2018) a respeito dessas formas de retomada. 

Percebe-se nas produções dos alunos vistas em sala de aula que a pronominalização é o 

recurso mais abundante em seus escritos, como já mencionado anteriormente, o que provoca e 

estimula a proposta de promoção da ampliação do saber voltado a essas diferentes estratégias 

textuais. Observa-se a concepção a seguir: “A referenciação realizada por intermédio de formas 

pronominais foi sempre descrita na literatura linguística como pronominalização (anafórica ou 

catafórica) de elementos co-textuais.” (KOCH; ELIAS, 2018, p.131). A retomada por formas 

pronominais é um recurso contemplado pelos estudiosos no processo de construção do texto, 

segue um exemplo dessa operação: 

 

Quadro 1: Exemplo de pronominalização 

 

 

 

     Fonte: DRUMOND, 1996, p. 69, grifo nosso. 

  

Furioso, Zaratustra foi ter com o juiz da aldeia. Ele marcou um dia para a audiência, quando os dois 

teriam de se apresentar para explicar o assunto. 
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Embora a pronominalização realizada como manutenção do objeto de discurso na 

elaboração dos textos seja compreensível e aceitável, outras formas devem ser exibidas aos 

alunos, já que o pronome traz poucas contribuições para a produção de sentido ao texto. Os 

valores contidos em itens lexicais do idioma favorecem a expressão significativa contida no 

termo que serve como suporte da representação ao querer dizer do autor. Por outro lado, não há 

uma intenção de romper com a importância da pronominalização ou, sequer, condenar o uso da 

repetição de formas linguísticas por ser percebida como prejudicial à orientação de um bom 

texto escrito, mas levar o escritor em seu momento de aprendizagem a refletir sobre outras 

possibilidades que podem servir-lhe nas suas intenções de expressar um pensamento por meio 

da linguagem escrita.  

 

Escolher entre elipse, pronome, sinônimo (nunca perfeito), hiperônimo, apelidos, por 

exemplo, faz diferença na compreensão de textos. Na pesquisa de Colamarco (2014), 

percebemos como, para fazer referência à cigarra, na fábula “A cigarra e as formigas”, 

nas versões de Esopo e Monteiro Lobato, o uso de “ela” e “Ø” (Esopo) ou “A pobre 

cigarra, sem abrigo em seu galhinho seco e metida em grandes apuros” (Lobato) 

demonstra um posicionamento favorável de Lobato em relação à cigarra que morre de 

frio depois de ser ignorada pela formiga. (SANTOS, 2015). 
 

Depreende-se do fragmento obtido no artigo de Leonor Werneck as diferentes formas 

de construção de sentido, observadas pela autora, a partir de uma análise das distintas 

abordagens do objeto “formiga” contido na fábula. Aqui, torna-se relevante observar a 

diferenciação entre o item gramatical “ela”, em que, no texto de Esopo, não se percebe um 

favorecimento na construção ou desconstrução significativa do autor acerca da personagem. 

Por sua vez, como aponta a autora, o item lexical inserido na fábula “demonstra um 

posicionamento favorável de Lobato em relação à cigarra (..)”. Com isso, nota-se que a 

diversificação das estratégias de coesão pode contribuir para o desenvolvimento do aluno, que 

poderá optar por novas formas de inserção em suas produções, conferindo, assim, acréscimos 

semânticos aos seus textos. 

 

É comum encontrar em livros didáticos orientações para escrever um bom texto do 

tipo: evite repetições, substitua palavras repetidas, use pronomes. Quase nunca 

encontramos orientações contrárias, como use repetições, evite pronomes. Isso 

decorre da ideia equivocada de que repetir palavras causa problemas de coesão nos 

textos e que, para evitá-los, os pronomes usados servem como mecanismos de coesão. 

Isso não é totalmente mentira, mas também não é totalmente verdade. E, se 

observarmos bem, veremos que este parágrafo está cheio de repetições...estaria com 

problemas de coesão? (SANTOS, 2015). 
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A reflexão de Santos conduz o projeto à consideração sobre a forma de abordagem dos 

materiais didáticos, consequentemente das aulas de Língua Portuguesa, no tratamento aos 

efeitos do uso repetitivo de elementos coesivos. Segundo a autora, os manuais voltados ao 

ensino da língua carregam uma “ideia equivocada de que repetir palavras causa problemas de 

coesão nos textos (...)”, logo, como mencionado anteriormente, o professor deve estar atento 

no momento em que for expor a importância de apreciar os mecanismos de referenciação, 

lançando mão de formas de inserção e retomada do objeto de discurso não por causar 

impressões negativas ao texto, mas pelos aspectos positivos que as diversificações 

possibilitadas por esses termos podem alcançar. 

Ao explorar a concepção de coesão textual na obra “A coesão textual”, entende-se que 

esse conceito diz respeito a todos os processos de sequencialização, utilizados para a 

recuperação dos elementos da superfície textual (KOCH, 2005, p.18). O subtítulo do presente 

trabalho antecipa a proposta de “desenvolvimento da coesão textual na produção do texto 

escrito”, com isso, o reconhecimento de que há uma ligação entre os processos de referenciação 

e a coesão textual mostra-se relevante.  

Por vezes, os artigos acadêmicos e livros levam à confusão entre os conceitos de coesão 

textual e referenciação, podendo conduzir à indistinção entre um e outro, como aponta Santos 

(2015). A estudiosa problematiza os conceitos e assevera: “(...) constamos que a referenciação 

estabelece uma relação entre coesão e coerência, colaborando para criar efeitos de sentido.”. 

Nota-se, portanto, que os efeitos de sentido promovidos pelas estratégias de referenciação estão 

atrelados ao funcionamento da coesão e coerência textuais, com isso, os três conceitos 

articulam-se na produção textual. 

O uso de expressões nominais definidas, segundo Koch e Elias (2018) consiste em 

formas linguísticas compostas por determinante definido e um nome. Vejamos o exemplo a 

seguir: 
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Quadro 2: Exemplo do uso de expressões nominais definidas 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

  Fonte: ROCHA, Justiniano José da. Disponível em: http://www.dominiopublico.gov.br/. 

 

Como é possível notar por meio do exemplo extraído da moral da fábula “A rã e o rato”, 

o produtor da história, ao optar pelo uso de “os maus” e “os bons”, acrescenta ao texto suas 

contribuições subjetivas sobre o que considera positivo e negativo em relação aos 

comportamentos apresentados. Segundo Koch e Elias (2018, p.134), o uso de expressões 

definidas contribui na captura de informações sobre crenças e atitudes do autor pelos leitores, 

acrescentando dados para a construção de sentido. Nota-se, portanto, que, diferentemente da 

pronominalização, o interlocutor receberá um acréscimo significativo que promove a 

construção ou a desconstrução do objeto selecionado, realçando, assim, o posicionamento do 

locutor em relação ao que está sendo produzido.  

Seguindo a mais um dos itens das estratégias de retomada da progressão textual a ser 

trabalhado, observa-se a definição e, posteriormente, um esquema: “Hiperônimos e hipônimos 

são termos de um mesmo campo de sentido, em que um deles designa o gênero e o outro, 

a espécie.” (KOCH; ELIAS, 2018, p.143, grifos das autoras). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A rã e o rato 

Desejava um rato passar um rio; porém tinha medo, não saber nadar. Ofereceu-lhe uma rã os seus serviços, 

pronta a levá-lo para outra banda, se quisesse atar-se com ela. Consentiu o rato, e com um cordel amarrou 

uma das suas patas, e atou na outra ponta o pé da rã. Entraram na água; a maliciosa rã, escarnecendo do 

companheiro, procurava, mergulhando, puxá-lo para o fundo e afogá-lo. O rato forcejava em resistir-lhe. 

Nesta lida estavam, quando vem voando um gavião; dá com eles, e de ambos faz seu almoço. 

MORALIDADE: Raramente os maus triunfam; se conseguem prejudicar os bons que neles se fiam, acham 

logo outro mal que os castiga. 
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Figura 3: Esquematização: hiperônimo e hipônimo 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

        Fonte: Koch e Vanda Elias, 2018, p.143. 

 

Compreendendo-se a relação semântica entre hiperônimos e hipônimos, parte-se para a 

discussão dessa maneira de retomada de um objeto de discurso em evidência. Nota-se na 

imagem apresentada por Koch e Elias uma esquematização que facilita o entendimento da 

associação entre os termos: animal, vertebrado, mamífero e roedor. Vê-se que “animal” é 

hiperônimo de “vertebrado, mamífero e roedor”; “vertebrado” é hipônimo de “animal” e 

hiperônimo de “mamífero e roedor”; “mamífero” é hipônimo de “animal e vertebrado” e 

hiperônimo de “roedor”; já “roedor” é hipônimo de “animal, vertebrado e mamífero”. As 

autoras alertam, ainda, que a relação entre hipônimos e hiperônimos não é absoluta, havendo a 

possibilidade de um termo ser hipônimo de um termo mais genérico e hiperônimo de outro mais 

específico. (KOCH E ELIAS, 2018). Como vemos na relação entre “mamífero”, como 

hipônimo de animal, no entanto, hiperônimo de “roedor”. 

Para Ingedore Koch, a estratégia de manutenção por hiperônimo/hipônimo envolve uma 

“anáfora especificadora”: 

 

Trata-se aqui da anáfora especificadora, que ocorre nos contextos em que se faz 

necessário um refinamento da categorização. Esse tipo de expressão anafórica é 

frequentemente introduzido pelo artigo indefinido, fato pouco registrado na literatura 

linguística e que vem sendo objeto de estudo de pesquisadores da Unicamp (Koch, 

Ilari, Lima, entre outros). Embora de certa forma condenado pela norma (que prefere 

a sequência hipônimo/hiperônimo), este tipo de anáfora permite trazer, de forma 

compacta, informações novas a respeito do objeto de discurso [...]. (KOCH, 2018, p. 

79, grifos da autora). 
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Koch aborda, como visto no fragmento acima, a maneira como se estrutura a 

manutenção do objeto de discurso através de hiperônimo/hipônimo, ressaltando, ainda, a 

reprovação da norma, “que prefere a sequência hipônimo/hiperônimo”. No entanto, como bem 

define a autora, a ordem hiperônimo/hipônimo é utilizada em “contexto em que se faz 

necessário um refinamento da categorização”, conforme mostra o exemplo a seguir:  

 

Quadro 3: Especificação por meio da sequência hiperônimo/hipônimo 

 

 

 

 

 

 

Fonte: DRUMOND, 1996, p. 75, grifos nossos. 

 

É possível observar no exemplo acima que o objeto de discurso “Um animal” está 

introduzido por um artigo indefinido, como aponta Koch, bem como a retomada do objeto em 

“Um urso”. Além disso, como se constata, a manutenção realiza-se por acréscimo de 

informações novas desse objeto, inicialmente, apresentado; logo, o dado novo amplia o 

conhecimento do interlocutor acerca do que se pode construir desse objeto. 

Ao apresentar tal estratégia aos alunos do Ensino Fundamental, pretende-se explorar as 

relações já concebidas por eles através da experiência linguística adquirida anteriormente e, 

inclusive, abrir espaço para novas descobertas a partir de leituras e pesquisas que viabilizem a 

aprendizagem da construção na retomada por hiperônimo/hipônimo. Não há, contudo, intenção 

de exigir tais terminologias específicas, mas abordá-las apropriadamente durante a fase escolar 

contemplada. 

Para tratar do último mecanismo de referenciação, a elipse, seleciona-se o fragmento da 

fábula “A rã e o rato”, já lida anteriormente: “Desejava um rato passar um rio; porém (elipse) 

tinha medo(...)”. Embora a elipse, no exemplo citado, não ofereça grande complexidade ou 

provoque incerteza para a compreensão do texto, a intenção primeira é apenas ilustrar e definir 

o conceito da estratégia coesiva. A ausência do sujeito anteposto ao verbo, no entanto, 

preenchido pelo falante com o termo “rato”, mencionado anteriormente, exemplifica o 

fenômeno elíptico desse sujeito. 

[...] -Pare, Temístocles! O que é isso? 

Parece um animal grande! Espero que não seja uma fera! 

Temístocles nem tinha acabado de falar, a mata já se abria, a poucos passos deles, dela saindo um vulto 

escuro, enorme, que se balançava como se dançasse. 

-Por todos os deuses do Olimpo! Um urso! – exclamou Temístocles. – Pegue o cajado, Xenofonte: vamos 

parti-lo ao meio! – e voltou-se para o amigo, que caminhara todo o tempo ao seu lado. [...] 
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Cabe trazer uma análise do trabalho de Justino (2019), que, embora pertença a outro 

quadro teórico, enriquece com grandes contribuições o olhar que é importante possuir no 

momento de propor as atividades para os alunos. A autora observa uma questão apresentada 

por um livro didático e avalia:  

 

Percebe-se na atividade o caráter tradicional de metalinguagem em que o aluno é 

levado, mecanicamente e sem maiores reflexões acerca do fenômeno, ao apagamento 

do sujeito de terceira pessoa representado pelo sintagma nominal “a raposa”. Ao 

analisar o comando da questão, é patente a percepção de que o exercício explora o 

tema de maneira superficial, sem chamar atenção para o fenômeno de variação no 

preenchimento/apagamento do sujeito. Primeiramente porque parece ignorar que o 

apagamento do sujeito não é o único recurso com o propósito de evitar a repetição de 

um SN, visto que na última oração a fábula apresenta o uso do pronome sujeito <elas> 

com a mesma finalidade (“Elas estão verdes mesmo...”); além disso, não é explorado, 

por parte dos autores, o emprego da forma pronominal <eu> preenchendo a posição 

de sujeito em uma oração com verbo cuja desinência número-pessoal é específica de 

primeira pessoa (“Eu nem estou ligando para as uvas”). (JUSTINO, 2019, p.27-28). 
 

O estudo aponta a atenção necessária para tornarem-se eficazes as atividades a serem 

realizadas pelos alunos. Como se pode observar nas palavras de Justino, o comando da questão 

precisa ser claro e refletir os fenômenos linguísticos que circulam pelo item discutido. 

 

 

 

3.3 FÁBULAS 

 

O gênero textual escolhido para o desenvolvimento das leituras e produções escritas dos 

alunos é a fábula. A tradição e o prestígio desse gênero acrescentam ao trabalho noções de 

valores sociais e críticos pertinentes à linha traçada pelos estudos que cercam o projeto.  

Entende-se o prestígio do gênero a ser trabalhado a partir da leitura dos seguintes 

fragmentos contidos no livro “Os gregos e seu idioma”, em que a autora explica que a palavra 

mito, para os gregos, “aplica-se a toda e qualquer história que se conte, quer seja o assunto de 

uma tragédia, ou o entrecho de uma comédia, ou mesmo o tema de uma fábula de Esopo.” 

(HORTA, 1991, p.383). A fábula, como se compreende do texto da helenista, pertence ao que 

está contido no que se determinava aos helenos como mito. Em seguida, a autora, tratando ainda 

sobre o conceito de mito, diz: 

 

Por certo, não há exagero em afirmar que essa generalização do mito, essa libertação 

de seus poderes foram uma das contribuições fundamentais – talvez a contribuição 

essencial – do Helenismo ao pensamento humano. (HORTA, 1991, p. 384). 
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Com isso, a escolha da fábula como modelo de texto a ser produzido é vista pela sua 

relação histórica com a construção do pensamento humano, conforme se depreende das palavras 

de Guida Barata Parreira Horta. Propõe-se, assim, que os alunos façam contato com as fábulas 

existentes na Língua Portuguesa, sejam conduzidos às análises pertinentes ao gênero e 

produzam suas narrativas no objetivo de se assemelharem aos moldes de fábulas estudadas. 

Portanto, além da promoção dos estudos da língua, a proposta visa enaltecer os valores contidos 

nesse gênero fábula, que por milhares de anos circula na sociedade. 

Partindo-se para a reflexão do que aqui se compreende como gênero textual, veja-se 

uma definição: 

 

Gênero textual refere os textos materializados em situações comunicativas 

recorrentes. Os gêneros textuais são os textos que encontramos em nossa vida diária 

e que apresentam padrões sociocomunicativos característicos definidos por 

composições funcionais, objetivos enunciativos e estilos concretamente realizados na 

integração de forças históricas, sociais, institucionais e técnicas. (MARCUSCHI, 

2008, p.155, grifos do autor). 

 

O autor apresenta o que se tomará como referência do conceito de gênero textual situado 

neste estudo. Observa-se, a partir do fragmento, o aspecto usual e frequente dos gêneros 

textuais, sendo assim, torna-se apropriado assumir a relevância da ciência que atravessa esse 

conceito. Para os integrantes que realizarão a construção do trabalho, cabe estabelecer o formato 

composicional do gênero fábula e, ainda, cercá-los das informações históricas embutidas no 

que se conhece sobre o gênero. Na didatização do gênero selecionado, compreende-se a 

importância de localizar os aspectos orais que envolvem a fábula, já que se tem a noção 

convencional da trajetória narrativa e seu compartilhamento através da oralidade. Com isso, 

pretende-se conduzir os alunos pelas orientações do presente trabalho, em que se espera desde 

a apreciação do caráter oral até a formalização escrita do gênero textual, a fim de que os 

envolvidos percebam as características sociais e funcionais que acompanham a fábula por 

milhares de anos. 

Após tomar conhecimento do que se refere ao conceito de gênero aqui abordado, segue-

se outra importante concepção extraída do mesmo autor: 

 

Tipo textual designa uma espécie construção teórica {em geral uma sequência 

subjacente aos textos} definida pela natureza linguística de sua composição {aspectos 

lexicais, sintáticos, tempos verbais, relações lógicas, estilo}. O tipo caracteriza-se 

muito mais como sequências linguísticas (sequências retóricas) do que como textos 

materializados; a rigor, são modos textuais. Em geral, os tipos textuais abrangem cerca 

de meia dúzia de categorias conhecidas como: narração, argumentação, exposição, 
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descrição, injunção. O conjunto de categorias para designar tipos textuais é limitado 

e sem tendência a aumentar. Quando predomina um modo num dado texto concreto, 

dizemos que esse é um texto argumentativo ou narrativo ou expositivo ou descritivo 

ou injuntivo. (MARCUSCHI, 2008, p. 154 e 155, grifos do autor). 

 

De acordo com a definição do autor, o “tipo caracteriza-se muito mais como sequências 

linguísticas [...] do que como textos materializados [...]”, sendo assim, toda produção textual 

apresentará em sua estruturação composicional evidências que direcionarão a um tipo textual, 

contudo, um gênero não estará preso a apenas um determinado tipo, mas um deles se 

manifestará prevalentemente. Segundo aponta Marcuschi, os tipos textuais apresentam-se em 

seis categorias, no entanto, o presente trabalho visa comentar apenas dois: o narrativo e o 

descritivo, porque na fábula (predominantemente narrativa) esses dois tipos são evidenciados 

em sua composição. 

O estudioso revela uma preocupação relevante em relação à diferenciação entre gênero 

e tipo textual: 

 

[...] não devemos imaginar que a distinção entre gênero e tipo textual forme uma visão 

dicotômica, pois eles são dois aspectos constitutivos do funcionamento da língua em 

situações comunicativas da vida diária. Como ainda veremos, toda vez que desejamos 

produzir alguma ação linguística em situação real, recorremos a algum gênero textual. 

Eles são parte integrante da sociedade e não apenas elementos que se sobrepõem a 

ela. (MARCUSCHI, 2008, p. 156). 

 

A partir desse esclarecimento, identifica-se o caráter indispensável do uso de gêneros 

textuais a partir de uma necessidade do sujeito de transmitir suas intenções e o tipo textual que 

acompanhará a produção desse gênero. É importante, segundo o autor, que a distinção entre 

gênero e tipo textual não forme uma visão dicotômica, já que os dois são partes constitutivas 

do funcionamento da língua. Ainda que os alunos não tenham tomado a consciência das 

formalizações teóricas dos muitos gêneros textuais existentes, o aluno, como usuário da 

linguagem, recorre a um desses gêneros conforme atendam às suas urgências comunicativas e 

os tipos textuais servirão em conjunto à construção do texto que estabelecerá a comunicação. 

Segue um exemplo de fábula: 
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Quadro 4: Fábula “Os dois burros de carga” 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: DRUMMOND, 1996, p. 70-72. 

 

Por meio do texto atribuído a Esopo, observa-se a estrutura tradicional do gênero fábula 

que circula nos materiais escolares há um longo período. Inicialmente, é possível notar os tipos 

narrativos mencionados anteriormente como constituintes do gênero. Já no primeiro parágrafo 

da narrativa, têm-se as breves descrições: do espaço, onde se desenrola a história, e dos 

personagens integrantes da fábula. 

 

Entre Atenas e a planície da Ática, havia um certo comerciante que abastecia os 

aldeões de sal, peixe e outros produtos, trocando-os por lã, óleos e queijos. Utilizava 

Entre Atenas e a planície da Ática, havia um certo comerciante que abastecia os aldeões de sal, peixe 

e outros produtos, trocando-os por lã, óleos e queijos. Utilizava dois burros para transportar a mercadoria 

de um lado para outro. Os pobres animais viajavam sempre muito carregados e, como se isso não bastasse, 

tinham de percorrer atalhos pedregosos, subir e descer por caminhos difíceis e atravessar rios a nado, já 

que, naquela época, quase não existiam pontes. 

          Certa vez, a pequena caravana atravessava um rio, quando o mais velho dos burros escorregou numa 

pedra coberta de musgo, perdeu o equilíbrio e caiu na parte mais funda da água. 

           O mercador correu imediatamente em seu socorro e começou a puxá-lo pela rédea. Apesar dos seus 

esforços, custou a colocá-lo de pé outra vez. E constatou um fato surpreendente: sua carga estava reduzida 

à metade do que era antes! 

É que o velho burro transportava sacos de sal – que dissolveu, naquele mergulho inesperado. 

           E seguiram seu caminho... 

           Algumas horas depois, chegaram a outro riacho. O jovem burro, que até então surportara o cansaço 

com paciência, sentiu que não podia mais com tanto peso e, vendo seu companheiro leve e fresco, teve 

uma ideia, que lhe pareceu maravilhosa: 

- E se eu fingisse escorregar? – pensou ele. –Meu dono não vai desconfiar de que foi de propósito, 

e eu me livrarei de uma parte desse peso! 

Quando chegaram bem ao meio do riacho, o burro parou um instante, vacilou, tropeçou e caiu como 

uma pedra na água. 

           Aconteceu exatamente como ao outro burro: seu dono veio em seu socorro, puxando-o pela rédea, 

mas ele fincou os cascos no fundo, fazendo resistência, por achar que havia muito pouco tempo na água... 

Foi então que ele percebeu uma coisa estranha: sentia-se cada vez mais pesado, e o fardo parecia ter 

um peso insuportável, puxando-o para baixo, cada vez mais para o fundo... 

E o jovem burro morreu afogado, por não saber que sua carga era de peixe seco e esponja, e não de 

sal, como a do amigo. 

 

Moral da história: 

Aquilo que é bom para um, nem sempre é o melhor para o outro. 
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dois burros para transportar a mercadoria de um lado para outro. Os pobres animais 

viajavam sempre muito carregados e, como se isso não bastasse, tinham de percorrer 

atalhos pedregosos, subir e descer por caminhos difíceis e atravessar rios a nado, já 

que, naquela época, quase não existiam pontes. (DRUMMOND, 1996, p. 70) 

 

Percebe-se que no mesmo parágrafo introdutório há traços do tipo textual narrativo, 

ainda que a descrição esteja presente. O texto transmite o seu caráter intencional, que é o de 

contar uma história nesse lugar e com esses personagens apresentados. Ao longo da narrativa, 

encontram-se outros elementos que a identificarão como uma fábula. Os estudos acerca do 

gênero fábula são datados de muitos séculos, como vemos em Neves (2014, p.2): “Encontramos 

as primeiras considerações sobre a fábula na Retórica de Aristóteles (ARISTÓTELES, 1967), 

o que significa que, para ele, a fábula é um componente da ‘arte retórica’. Caberá ao projeto 

buscar vias de considerar os dois aspectos da fábula: “Ao examinar a noção de fábula, podemos 

vê-la do ponto de vista de sua estrutura (estrutura de texto narrativo) e do ponto de vista de sua 

função.” (NEVES, 2014, p. 4). Para dar sequência ao estudo, veja-se uma estruturação desses 

elementos que compõem esse gênero, encontrada em um site voltado à educação: 

 

Estrutura da fábula 

Embora a fábula transite pelos gêneros literários, trata-se de um texto curto em que os 

personagens estabelecem uma reflexão acerca de algum assunto moral. Pode utilizar-

se de diversas figuras de linguagem, no entanto é preciso sempre escolher personagens 

inanimados ou animais para nortear o enredo. Veja os elementos principais da 

estrutura de uma fábula! 

• Narrador: em primeira pessoa ou terceira pessoa. A manifestação de narrador 

em 3ª pessoa costuma ser mais comum. 

• Personagens: animais com comportamentos humanos, ou seja, 

antropomorfização. 

• Tempo e espaço: em grande parte das fábulas, o tempo é cronológico. O 

espaço costuma ser manifestado por meio de florestas, bosques etc. 

• Moral: a fábula pode ser estruturada em prosa ou em verso. Mas lembre-se: é 

preciso apresentar uma moral, explícita ou implicitamente. (SARTEL. Fonte: 

<https://mundoeducacao.uol.com.br/redacao/fabula.htm#:~:text=Estrutura%20da%2

0f%C3%A1bula,animais%20para%20nortear%20o%20enredo.>). 

 

Pode-se notar a partir da estrutura proposta que o gênero fábula apresenta características 

comuns a outros gêneros narrativos, como “narrador, personagens, tempo e espaço”. No 

entanto, um único elemento, tradicionalmente, está presente na fábula, diferenciando-a dos 

demais, a presença de uma “moral”. Tendo em vista a complexidade das teorias que cercam os 

estudos sobre as fábulas, o presente estudo não possui intenção de promover grande reflexão 

sobre a estrutura do gênero, mas se valer de formatos recorrentes que estão disponíveis em 

materiais acessíveis, como sites de pesquisa escolar na internet.  

O estudioso Alceu Dias Lima expõe um relevante apontamento sobre a fábula: 
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É constitutiva da fábula a instalação no seu texto de atores 1. não-humanos, ainda que 

por vezes antropomorfos, os quais respondem por ações não-humanas, e 2. humanos, 

por mais que figurativizados, responsáveis por ações – virtuais – humanas. Atores 

não-humanos são os da história e atores humanos, os da moral. (LIMA, 1984, p.66) 

 

Ao analisar o exemplo “Os dois burros de carga”, nota-se que, embora os personagens 

burros, “atores não-humanos”, tenham sofrido as consequências de seus atos na história, a moral 

revelada: “Aquilo que é bom para um, nem sempre é o melhor para o outro.”, direciona-se às 

particularidades das atitudes e pensamentos “humanos”. Sendo assim, a fábula citada corrobora 

o que Dias Lima aborda. 

Retornando à fábula, mais uma vez, é possível analisar o décimo parágrafo: “Foi então 

que ele percebeu uma coisa estranha: sentia-se cada vez mais pesado, e o fardo parecia ter um 

peso insuportável, puxando-o para baixo, cada vez mais para o fundo...”. (DRUMMOND, 1996, 

p.72, grifo nosso), em que o pronome “ele”, em destaque, possibilita a leitura como uma 

estratégia de retomada do objeto “burro mais jovem”, uma vez que o “ele” do parágrafo anterior 

traz informações que remetem ao animal, “ele fincou os cascos no fundo”. No entanto, a 

distância do referente lexical “outro burro”, possibilita a retomada do objeto “dono/mercador”, 

visto que a atitude do personagem foi a de puxar o animal, sendo assim, o personagem mercador 

pode ter, a partir dessa ação, percebido “uma coisa estranha [...]”. Com isso, o “fardo” que 

“parecia ter peso insuportável” pode ser preenchido pelo “outro burro” ou pelo “seu dono”.  

Ao se considerar que “Ler, então, é levantar hipóteses” (SANTOS, 2015, p. 2), nota-se 

a relevância de recorrermos a elementos linguísticos que favoreçam a construção dos sentidos 

que o locutor pretende transmitir. Sendo assim, constata-se na pronominalização uma via para 

o desenvolvimento de ambiguidades, o que realça a importância de conhecer outras estratégias 

de referenciação. 
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4 METODOLOGIA 

 

O projeto desta pesquisa iniciou-se no ano de 2019, na intenção de ser aplicado no ano 

de 2020. Com isso, a metodologia inicial apresentava uma proposta que, durante seu percurso, 

no ano de efetiva aplicação, foi repensada em virtude dos desvios da regularidade de um ano 

atingido por fatores determinantes ao inesperado contexto de existência. A pandemia que afligiu 

numerosa parte da população mundial redirecionou a organização do trabalho. 

A abordagem metodológica do então projeto desenvolveria, inicialmente, uma 

“Pesquisa-Ação”, por notadamente possuir como modelo de aplicação a colaboração do 

coletivo para a estruturação do trabalho, o que aproxima as pretensões do estudo em questão. 

No texto “Pesquisa-ação: uma metodologia do ‘conhecer’ e do ‘agir’ coletivo”, verifica-se: 

 

A pesquisa por ser ação, a própria forma ou maneira de fazer a investigação da 

realidade gera processo de ação das pessoas envolvidas no projeto. O modo de fazer 

o estudo, o conhecimento da realidade já é ação; ação de organização, de mobilização, 

sensibilidade e de conscientização. (BALDISSERA, 2001, p.8). 

 

O fragmento mostra o dinamismo entre o grupo alvo da pesquisa e os pesquisadores 

envolvidos. Para o resultado dos estudos serem alcançados, é necessária a ação de todos os 

envolvidos e essa ação é percebida através da “organização, mobilização, sensibilidade e da 

conscientização de todos”. Sendo assim, a pesquisa-ação promove a relação proporcional de 

importância a cada um que participa do trabalho a ser realizado. É a partir dessa consciência 

que o então projeto “Da pronominalização a outras estratégias remissivas: o desenvolvimento 

da coesão textual na produção do texto escrito” pretendia crescer. 

 Ainda que o método de ação julgado no princípio, que seria adotado e mais adequado à 

proposta, não pudesse mais estruturar o projeto, outros conceitos fundamentais à pesquisa foram 

mantidos. O estudo de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), por exemplo, que traz uma proposta 

de reflexão e construção das sequências didáticas, mantém o seu devido valor no trabalho. Já o 

formato de pesquisa-ação que tinha como propósito ser um pilar no desenvolvimento do projeto, 

infelizmente, não se adequava ao novo caminho adotado. 

 A pesquisa, com seu caráter bibliográfico, pauta-se nas referências teóricas existentes e 

de grande relevância, principalmente nacional, como Koch e Elias. Define-se a seguir: “A 

pesquisa bibliográfica, ou de fontes secundárias, abrange toda bibliografia já tornada pública 

em relação ao tema de estudo (...)”. (LAKATOS e MARCONI, 2003, p.183).  
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O ano de 2020 trouxe aos brasileiros um novo contexto de existência. No mês de março, 

iniciou-se no estado do Rio de Janeiro um isolamento social condicionado pela pandemia 

provocada pela disseminação do Novo Coronavírus (SARS-CoV-2), ocasionando, assim, a 

suspensão das aulas presenciais em todo o estado. As medidas restritivas foram propostas para 

evitar o aumento do contágio do vírus, que é letal para um grupo de indivíduos ainda indefinido, 

transformando o cotidiano ao lucro de manter a vida dos cidadãos. 

 Outras medidas de prevenção, no decorrer da quarentena estabelecida, ao contágio do 

vírus são a higienização das mãos com água e sabão, além da limpeza de objetos e superfícies 

que podem circular entre indivíduos, o uso de álcool 70% etc., como podemos observar nos 

dados abaixo, retirados do site no ministério da saúde: 

 

Como se proteger 

As recomendações de prevenção à COVID-19 são as seguintes: 

● Lave com frequência as mãos até a altura dos punhos, com água e sabão, ou então 

higienize com álcool em gel 70%. 
● Ao tossir ou espirrar, cubra nariz e boca com lenço ou com o braço, e não com as 

mãos. 
● Evite tocar olhos, nariz e boca com as mãos não lavadas. 

● Ao tocar, lave sempre as mãos como já indicado. 
● Mantenha uma distância mínima de cerca de 2 metros de qualquer pessoa tossindo ou 

espirrando. 
● Evite abraços, beijos e apertos de mãos. Adote um comportamento amigável sem 

contato físico, mas sempre com um sorriso no rosto. 
● Higienize com frequência o celular e os brinquedos das crianças. 

● Não compartilhe objetos de uso pessoal, como talheres, toalhas, pratos e copos. 
● Mantenha os ambientes limpos e bem ventilados. 
● Evite circulação desnecessária nas ruas, estádios, teatros, shoppings, shows, cinemas 

e igrejas. Se puder, fique em casa. 
● Se estiver doente, evite contato físico com outras pessoas, principalmente idosos e 

doentes crônicos, e fique em casa até melhorar. 
● Durma bem e tenha uma alimentação saudável. 
● Utilize máscaras caseiras ou artesanais feitas de tecido em situações de saída de sua 

residência. (BRASIL, 2020). 

  

Observam-se as recomendações do Ministério da Saúde, evidenciam-se dados que 

tornam indispensáveis as mudanças na vivência escolar. Com o isolamento social efetivado, a 

Secretaria de Estado de Educação adotou estratégias que promovessem um novo formato de 

ensino para que não suspendessem o ano letivo. A estratégia traz um modelo de estudo não 

presencial, dirigido através de ferramentas em conexão via internet e materiais impressos 

enviados a um grupo de alunos. Percebe-se, assim, uma situação-problema em que essa rede de 

educação foi inserida, ao considerar as mais diversas condições de vida pertencentes a cada 

indivíduo envolvido. O ensino, nesse momento, sofre abalos movidos por todos esses fatores. 
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Para tratar das questões relacionadas à forma de aplicação da mediação elaborada, este 

trabalho visou apreciar aspectos que realçassem e provocassem a mobilização de todo o grupo 

de pesquisa atuante durante sua elaboração. A proposta tratou com elevado nível de importância 

os elementos humanos e humanizadores que envolveram todo o processo constitutivo do 

trabalho. Ao falar em humanização, salta-se um fragmento de Antônio Cândido ao escrever “O 

direito à literatura”: 

 

Entendo aqui por humanização (já que tenho falado tanto nela) o processo que 

confirma no homem aqueles traços que reputamos essenciais, como o exercício da 

reflexão, a aquisição do saber, a boa disposição para com o próximo, o afinamento 

das emoções, a capacidade de penetrar nos problemas da vida, o senso da beleza, a 

percepção da complexidade do mundo e dos seres, o cultivo do humor. (CÂNDIDO, 

2004, p.180, grifo do autor). 
 

Ao partir-se da definição proposta pelo autor sobre “humanização”, expressa-se ainda 

mais o caráter harmônico do projeto, ou seja, tratar da participação de cada indivíduo, que 

produzirá contribuições altamente relevantes ao trabalho, como prioridade é oferecer ao grupo 

“o exercício da reflexão, a aquisição do saber, a boa disposição com o próximo [...]”. Sendo 

assim, o projeto desenvolve uma atividade “humanizadora”, como é possível observar a partir 

da visão de Cândido. 

E o que se percebe por meio da prática nos atuais modelos de ensino é a necessidade de 

“humanização”, principalmente daqueles pertencentes às margens sociais, trata-se de alunos e 

professores que são afastados desses importantes processos humanizadores. Professores que 

não conseguem tempo para refletir, aprender, perceber a complexidade do mundo, porque são 

pressionados a copiarem modelos prontos, já que o tempo é curto em virtude do excesso de 

trabalho. Os alunos, por sua vez, afastam-se ainda mais dessa humanização, porque a eles é 

negado, através do pouco que restou ao professor, o direito de conhecer e perceber todas essas 

essências da vida citadas por Antônio Cândido. Espera-se, contudo, que o presente trabalho 

envolva e devolva o que é de direito aos homens que estão presentes nessa jornada de estudos 

e construção de aprendizado. 

 

4.1 A ESCOLA 

 

O espaço onde se iniciou a produção do material fundamental ao andamento do projeto 

é uma unidade pertencente à rede estadual de ensino do Rio de Janeiro, localizada na Baixada 
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Fluminense. A escola, embora pertença à rede estadual de ensino3, contempla um elevado 

número alunos do Ensino Fundamental, do sexto ao nono ano. O perfil dessa unidade não se 

distancia das demais escolas locais, já que a prefeitura não oferece unidades de ensino 

suficientes à demanda da região, tornando, assim, as salas de aula do Ensino Fundamental 

cheias, preenchidas com a capacidade máxima autorizada pela Secretaria Estadual de Educação 

do Rio de Janeiro. Com isso, nota-se um caráter etário diverso no perfil da unidade, já que ali 

convivem turmas de alunos das três séries do Ensino Médio e das quatro do Ensino 

Fundamental Anos Finais. 

Dentro da referida unidade, circulam professores moradores da região e professores que 

residem em outras áreas, situadas a média e longas distâncias, como a Zona Oeste do município 

do Rio de Janeiro. Por outro lado, os alunos são, em grande maioria, residentes do bairro da 

escola ou bairros vizinhos, com isso, suas experiências e rotinas são bastante próximas. Nota-

se que o público atendido pela escola é de origem carente e apresenta, por vezes, dificuldades 

financeiras que não permitem a aquisição da vestimenta ou material elementar ao cotidiano 

escolar. 

Ao refletir-se sobre tais condições da unidade escolar e do público frequentador dessa 

escola, é evidenciada a grande dificuldade desse grupo de enfrentar e conviver com as 

limitações e condições provocadas pela pandemia do COVID-19. Já que as bases para 

prevenção do contágio viral são o distanciamento, a higiene e acessórios constituídos por 

materiais que precisam ser adquiridos, comprados, por essas pessoas. É relevante, sobretudo, 

considerar que o principal meio escolhido pela rede estadual de educação para sanar a ausência 

de aulas presenciais durante o período de isolamento é a internet, o que não se mostra acessível 

à maior parcela do público local. 

O projeto desdobrou-se, inicialmente, na intenção de envolver um grupo de alunos que 

convivem nesse quadro escolar brevemente descrito. A intenção era mostrar caminhos, a partir 

de um diagnóstico do comportamento linguístico dos alunos, considerando que as capacidades 

individuais podem ser afetadas pelo contexto social dessas pessoas. Cada envolvido seria 

respeitado dentro das suas experiências e contextos, por exemplo, independentemente da cadeia 

idade-série existente nas diretrizes escolares, por isso, a construção do saber a ser alcançado 

pelo trabalho esteve cercada pelo respeito ao indivíduo e não aos preconceitos que maculam 

sua trajetória escolar. Dessa forma, considera-se toda a experiência desenvolvida pelos alunos 

 
3 Comumente, as escolas estaduais oferecem, preferencialmente, o Ensino Médio; enquanto as municipais, o 

Ensino Fundamental. 
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ao longo do seu percurso formativo mais relevante do que as formas generalizantes e negativas 

de tratamento dos que se atêm, sobretudo, à relação idade-série do indivíduo, o que implicaria 

uma perspectiva de redução da capacidade do aluno. 

Com o redirecionamento necessário ao caminho que o presente trabalho precisou seguir, 

compreende-se a importância de manter o registro das intenções iniciais do projeto, contudo, 

tendo consciência das alterações às quais foi sujeito, já que o perfil escolar traçado pode ser 

definido de acordo com a futura escolha daqueles que, um dia, possuirão interesse em aplicar 

as orientações de mediações pedagógicas apresentadas no estudo. Agora, não se estabelece com 

precisão um delineamento de instituição escolar, mas cabe apreciar alguns aspectos refletidos 

nas intenções iniciais do trabalho sobre a escola envolvida que podem contribuir para outros 

contextos. 

 

4.2 PERFIL DOS ALUNOS 

 

O projeto visou, inicialmente, seu desenvolvimento com uma turma de 9° ano do Ensino 

Fundamental, que é composta por um grupo de alunos que possuem faixa etária superior ao 

esperado na série frequentada. Em virtude de a maioria ter passado por retenção em alguma 

fase escolar, são alunos que seguem na mesma turma desde séries precedentes, em uma 

iniciativa pedagógica da escola de reunir um grupo com perfis semelhantes. Trata-se de uma 

turma que já atuou em trabalhos anteriores com a professora-pesquisadora, que acompanha o 

grupo pelo segundo ano letivo na disciplina de Língua Portuguesa. 

Embora a turma apresente um aspecto considerado negativo por alguns, o grupo dispõe-

se a trabalhar junto à professora sempre que motivado. Por meio da pesquisa, esperou-se 

oferecer aos alunos um acréscimo aos seus estudos de Língua Portuguesa. Pretendeu-se 

conduzir os alunos ao aprofundamento do saber acerca da referenciação, partindo do gênero 

fábula para a produção escrita que considerasse variadas formas de referências textuais, com 

isso, reduzindo a pronominalização repetidamente contida em seus textos. 

Após a reformulação dos caminhos pelos quais o estudo seguiu, espera-se que o trabalho 

esteja voltado aos alunos iniciantes dos Anos Finais do Ensino Fundamental. As propostas 

tratadas no projeto permitiram, inicialmente, sua aplicação em séries finais do Ensino 

Fundamental, já que a BNCC abre a possibilidade ao trânsito de conteúdos ao longo das etapas. 

Estima-se que a execução das atividades a serem exploradas enquadre-se, ao menos, para o 

sétimo ano do Ensino Fundamental. 
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Cumpre destacar que os critérios de organização das habilidades na BNCC (com a 

explicitação dos objetos de conhecimento aos quais se relacionam e do agrupamento 

desses objetos em práticas de linguagem e campos de atuação) expressam um arranjo 

possível (dentre outros). Portanto, os agrupamentos propostos não devem ser tomados 

como modelo obrigatório para o desenho dos currículos. (BRASIL, 2018, p.86) 

 

Depreende-se do fragmento contido na BNCC que os “agrupamentos propostos” na 

organização do possível arranjo “não devem ser tomados como modelos obrigatórios”, o que 

corrobora a ideia anteriormente expressa sobre a flexibilidade curricular. Há, portanto, a 

segurança de tratarmos, na etapa do sétimo ano do Ensino Fundamental, um gênero 

possivelmente familiar aos alunos dessa fase, pertencente a um tipo textual que integra o 

currículo escolar desde o início de sua trajetória.  

O trabalho pretendeu abordar com o gênero narrativo fábula algumas estratégias de 

referenciação, na intenção de ampliar os conhecimentos dos alunos em relação à leitura e 

produção textual. Sendo assim, buscou-se estabelecer um alinhamento às orientações 

curriculares estabelecidas para a etapa do sétimo ano do Ensino Fundamental, nacional e 

estadual (Estado do Rio de Janeiro), dado que os gêneros narrativos iniciam as bases de 

formação leitora e escritora dos alunos, e os processos referenciais começam a ser apreciados, 

também, nessa fase escolar, junto aos mecanismos de coesão textual. 

A seguir, o quadro resumitivo das habilidades a serem desenvolvidas no sétimo ano do 

Ensino Fundamental direcionado pela Secretaria de Educação do Estado do Rio de Janeiro, por 

meio do caderno de atividades autorreguladas: 

 

Quadro 5: Caderno de atividades 7° ano 

Disciplina Curso Bimestre Ano  

Produção Textual Ensino Fundamental 2° 7° 

Habilidades Associadas 

1. Identificar a finalidade e as características específicas que diferenciam cada gênero em 

questão. 

2. Empregar mecanismos de coesão textual. 

3. Elaborar e reescrever uma notícia. 

4. Elaborar questões relevantes para uma entrevista a ser realizada. 

   Fonte: SEEDUC/RJ, 2013, p.1. 

 

Como é possível observar no quadro referente às “habilidades associadas”, o segundo 

item corresponde ao emprego dos mecanismos de coesão textual. Sendo assim, nessa etapa 
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escolar da rede estadual de educação, propõe-se que os alunos tenham contato com esses 

processos estruturadores do texto, assim como o presente estudo visou contemplar. 

 

4.3 O CONTEXTO DA PESQUISA 

 

Como já exposto no capítulo que trata da fundamentação teórica da mediação didática, 

precisamente na seção “Processos de referenciação”, a ampliação das estratégias de inserção de 

variadas formas de referenciação dos objetos do discurso, através do uso de expressões 

nominais definidas e da especificação por meio da sequência hiperônimo/hipônimo, que visasse 

explorar, promove o favorecimento da construção dos sentidos nos textos.  

Dado que se pretenda desenvolver essas novas estratégias que selecionam termos 

lexicais, os quais realizam maiores efeitos de significação em um enunciado, o projeto teve em 

vista explorar, especificamente, os contextos em que há a retomada dos personagens na 

narrativa do gênero textual fábula, que será desenvolvida pelos alunos, tanto na apreciação da 

leitura, quanto na elaboração dos textos escritos. Assim como foi mencionado anteriormente, 

na seção “Fábulas”, a escolha da pronominalização como recurso único para a referenciação 

pode ocasionar ambiguidades, além da pouca contribuição significativa acerca do objeto de 

discurso em evidência. 

Como já visto no exemplo do fragmento da fábula: “Foi então que ele percebeu uma 

coisa estranha: sentia-se cada vez mais pesado, e o fardo parecia ter um peso insuportável, 

puxando-o para baixo, cada vez mais para o fundo...”. (DRUMMOND, 1996, p.72, grifo nosso), 

é possível expor ao aluno que se o autor do texto selecionasse uma das outras estratégias, por 

exemplo, o termo “quadrúpede”, eliminaria a possibilidade de se preencher o pronome “ele” 

com a retomada do outro personagem “seu dono”. Ainda que a literatura permita a inserção de 

múltiplos significados aos textos, ao aluno pode ser oferecido o reconhecimento de algumas 

possibilidades linguísticas que lhe servirão no propósito que desejar posteriormente aplicar em 

suas necessidades sociais. 

 

4.4 SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 

 

Ao se iniciar uma jornada, seguem-se uns princípios sugeridos para que seja possível 

alcançar o destino com sucesso: o preparo na realização do percurso, caminhos mais adequados 

ou que se ajustem da melhor forma às condições encontradas, ferramentas que podem ser úteis 

e, o que pode ser fundamental que é o estímulo para embarcar na aventura. No momento em 
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que um grupo se dispõe a estar presente durante todo o caminho, os envolvidos merecem o 

respeito em suas características individuais e o companheirismo, espírito de coletividade, 

provavelmente, tornará os momentos que envolvem o processo mais agradáveis. É com 

intenção semelhante que o presente trabalho buscará construir-se, considerando o 

planejamento, que está sujeito a ajustes de acordo com o clima e necessidades encontrados.  

  

Quando o professor preocupa-se (sic) em como ensinar um aluno, está implícito o 

processo ensino-aprendizagem, pois eles estão conectados. Quando ensino algo a 

alguém, parto do pressuposto de que quero que esse alguém aprenda o que será 

ensinado. Para isso, penso e elaboro o modo como esse aprendizado será transmitido. 

(SCARPATO, 2004, p.18). 

 

A partir da reflexão da autora, pode-se compreender que a conexão efetivada no 

processo educacional pressupõe uma preocupação do mediador desse processo e, ainda, na 

iniciativa de alcançarem um lugar desejado, é necessária a elaboração dos traços que almejam 

direcionar os caminhos favoráveis. O professor está incumbido de pensar e elaborar o “modo 

como esse aprendizado será transmitido” (SCARPATO, 2004, p.18).  

O trabalho “Sequências didáticas para o oral e a escrita: apresentação de um 

procedimento” foi utilizado como base orientadora do projeto. Segundo o estudo, “Uma 

‘sequência didática’ é um conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, 

em torno de um gênero textual oral ou escrito.”.  (DOLZ; NOVERRAZ; SCHNEUWLY, 2004, 

p. 96). E, dessa maneira, delineia-se o presente trabalho em que se pretende desenvolver uma 

sequência didática proposta a realizar, como fim, o gênero escrito fábula. 

Abaixo, segue a “estrutura de base de uma sequência didática” proposta pelos autores: 

 

Figura 4:Esquema de sequência didática, segundo Dolz, Noverraz e Schneuwly 

  

 

 

 

 

 

Fonte: DOLZ, NOVERRAZ e SCHNEUWLY, 2004, p.97. 

 

O esquema criado pelos estudiosos representa os momentos de abordagem de cada fase 

constituinte do desenvolvimento do projeto. Inicialmente, tem-se a apresentação da situação, 
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de acordo com os autores: “A fase inicial de apresentação da situação permite, portanto, 

fornecer aos alunos todas as informações necessárias para que conheçam o projeto 

comunicativo visado e a aprendizagem de linguagem a que está direcionado.” (DOLZ, 

NOVERRAZ e SCHNEUWLY, 2004, p.100). Sendo assim, exibe-se aos envolvidos no 

processo qual é a proposta de gênero textual que estará voltada como alvo de interesse, para 

que sigam uma produção inicial.  

 

A apresentação da situação não desemboca necessariamente em uma produção inicial 

completa. Somente a produção final constitui, bem frequentemente, a situação real, 

em toda sua riqueza e complexidade. A produção inicial pode ser simplificada, ou 

somente dirigida à turma, ou ainda, a um destinatário fictício. (DOLZ, NOVERRAZ 

e SCHNEUWLY, 2004, p.101). 

 

Observa-se no fragmento apresentado a preocupação dos autores em salientar o que se 

deve esperar da produção inicial, visto que, nesta etapa, os alunos ainda não seguiram os trajetos 

esperados para que suas produções alcancem a realização final, “em toda sua riqueza e 

complexidade”. Dessa maneira, “a produção inicial pode ser simplificada”, ou seja, trata-se de 

conduzir os estudantes a uma primeira criação que servirá de registro avaliador para os 

seguintes passos. 

Em seguida, encontram-se os módulos: “Nos módulos, trata-se de trabalhar os 

problemas que apareceram na primeira produção e de dar aos alunos os instrumentos 

necessários para superá-los.” (DOLZ, NOVERRAZ e SCHNEUWLY, 2004, p.102, grifo dos 

autores). Atentando-se à informação dos módulos como fases que serão submetidas a inserções 

de estratégias convenientes aos ajustes observados como necessários a partir da produção 

inicial, é possível constatar que um módulo não é elaborado de maneira fechada, mas construído 

à medida que segue o percurso iniciado. Os módulos são definidos por Dolz, Noverraz e 

Schneuwly (2004, p.98) como “constituídos por várias atividades ou exercícios, dão-lhe os 

instrumentos necessários para este domínio, pois os problemas colocados pelo gênero são 

trabalhados de maneira sistemática e aprofundada.”. Com isso, cada módulo oportunizará, 

sustentado por exercícios e formalizações, um aprofundamento nos estudos que cercam o 

gênero textual eleito para ser apreciado, na intenção de dar os instrumentos percebidos como 

essenciais ao fim planejado. 

Por fim, “A sequência é finalizada com uma produção que dá ao aluno a possibilidade 

de pôr em prática as noções e instrumentos elaborados separadamente nos módulos.” (DOLZ, 

NOVERRAZ e SCHNEUWLY, 2004, p.106). Trata-se do momento da aplicação dos 

conhecimentos adquiridos ao longo do caminho, de verificar no produto resultante “toda sua 
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riqueza e complexidade”, como apontado anteriormente ao que se visa alcançar nessa etapa, 

para além do gênero fábula, buscando-se levar os alunos ao emprego das diferentes estratégias 

remissivas para coesão referencial. Assim, a jornada planejada exibe seus resultados que podem 

marcar novos destinos aos saberes que cabem direcionar-se. 
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5 DA DIAGNOSE À CONSTRUÇÃO DA MEDIAÇÃO DIDÁTICA 

 

O contorno do presente estudo desenvolveu-se a começar das inquietações da professora 

geradas pelas constantes repetições dos pronomes “ele/ela” nas produções escritas dos alunos. 

Observando-se o fenômeno, atentou-se à possibilidade de os escritores em formação 

representarem seus objetos de discurso a partir de uma forma corrente do idioma, conduzindo-

se ao excesso desse mesmo termo e levando ao questionamento da propriedade que esses alunos 

possuem em relação às outras possibilidades de representação.  

Nesta seção, apresenta-se a proposta de atividade que foi realizada por alguns dos alunos 

pertencentes à turma previamente escolhida para integrar o projeto “Da pronominalização a 

outras estratégias remissivas: o desenvolvimento da coesão textual na produção do texto 

escrito”.  

O questionário compartilhado com a turma via Google Formulário já se inseria no 

período da quarentena vivenciada pelos brasileiros. Infelizmente, o formato das atuais 

condições de políticas públicas oferecidas à população oportunizou o fracasso do que se espera 

como ideal proposta de ensino na rede estadual de educação do Rio de Janeiro. O número de 

respostas muito abaixo da quantidade de alunos da turma participante da atividade evidenciou 

a impossibilidade de pensar em manter um projeto que necessitaria da interação entre alunos e 

professora. 

Foi possível observar a partir dos dados obtidos que apenas 7 alunos de uma turma 

composta por 38 responderam à atividade. O grupo pertencia ao nono ano do Ensino 

Fundamental e era formado, em maior número, por alunos que estavam fora da idade esperada 

na série em que se encontravam, como foi observado na informação sobre a idade de cada 

participante fornecida por eles. As informações apresentadas pelos alunos oportunizam a 

reflexão sobre as condições que delineiam o perfil da turma, sendo assim, é importante que o 

mediador reconheça seus alunos integrantes do projeto, na intenção de traçar estratégias que 

alcancem o estímulo do grupo. 

 

Com base em objetivos de ensino bem definidos, apoiados em consistente 

caracterização dos alunos, o professor pode realizar uma seleção adequada de 

conteúdos de ensino. Com objetivos bem formulados e conteúdos bem eleitos, por sua 

vez, ele seleciona procedimentos de ensino e de avaliação compatíveis e envolventes. 

Por decorrência, esses componentes do plano de ensino, de forma harmônica e 

integrada, orientam o trabalho do professor em direção à necessária qualidade. 

(SCARPATO, 2004, p. 29). 
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O fragmento retirado de um livro fruto de estudos acerca dos procedimentos de ensino, 

ilustra a importância do ajuste dos conteúdos a ser realizada pelo professor, viabilizando-se a 

partir da caracterização dos alunos envolvidos no trabalho. Compreende-se, assim, a relevância 

do tratamento adequado para o alcance do sucesso do projeto. Examinando-se, por exemplo, o 

perfil de uma turma de nono ano do Ensino Fundamental em que frequentavam alunos de 18 

anos de idade, torna-se importante pesar a maturidade presente nesses indivíduos, o que servirá 

ao compromisso do professor em elaborar estratégias mais atrativas e que se valham dessa 

característica. A seguir, a imagem do formulário construído para a atividade: 

 

Figura 5: Identificação dos alunos, parte 1 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      Fonte: Elaborada pela pesquisadora 
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Figura 6: identificação dos alunos, parte 2  
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         Fonte: Elaborada pela pesquisadora 

 

 

Após solicitar respostas às questões relacionadas à identificação, o formulário segue 

para a questão 1, que trata da relação estabelecida, inicialmente, pelo indivíduo, em sua 

memória, com as narrativas orais. Esperou-se promover a recordação desses alunos dos seus 

primeiros contatos com textos narrativos através da linguagem compartilhada pelo outro. 

 

Sejamos justos. Nós não havíamos pensado, logo no começo, em impor a ele a leitura 

como dever. Havíamos pensado, a princípio, apenas no seu prazer. Os primeiros anos 

dele nos haviam deixado em estado de graça. O deslumbramento absoluto diante dessa 

vida nova nos deu uma espécie de inspiração. Para ele, nos transformamos em 

contador de histórias. Desde o seu desabrochar para a linguagem, nós lhe contamos 

histórias. E essa era uma aptidão em que nos desconhecíamos. O prazer dele nos 

inspirava. A felicidade dele nos dava fôlego. [...] 

Quem não se lembra dessa intimidade, incomparável.  

[...] Assim era a dupla que formávamos na época, ele leitor, e tão sagaz, e nós o livro, 

e tão cúmplice! (PENNAC, 1993, p.17-18). 

  

O trecho, extraído de uma bela obra que trata da relação com a leitura, apresenta a 

narração daquele que um dia serviu de “livro” para uma criança em fase de “desabrochar para 

a linguagem”. Compreende-se que o narrador se define como “livro” por apresentar ao seu 

interlocutor parte das manifestações da linguagem que a leitura é capaz de fornecer, papel que 

assume um livro para aqueles que já são leitores. Nos momentos em que lia, era porta-voz desse 

universo de representações que o texto escrito oportuniza. Por meio dessa ilustração, pode-se 

abordar o aspecto da memória dessas épocas de compartilhamento do texto através da 

linguagem do outro, que, segundo a obra de Pennac é “incomparável”. 
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Figura 7: Narrativas na lembrança 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Fonte: Elaborada pela pesquisadora 

 

A partir das respostas dos alunos, tornou-se viável aproximar a afetividade atrelada ao 

momento de reconhecimento de uma narrativa. Compreende-se que a inserção desse tipo de 

texto vincula-se ao momento que um ente o promove, desenvolvendo habilidades linguísticas 

desses indivíduos. 

Conforme já dito, o gênero textual escolhido inicialmente para ser apreciado no presente 

trabalho foi a fábula. Tal escolha deu-se pela tradição, nos ambientes educacionais, dessa 

narrativa que contribui para a edificação do pensamento humano. A segunda e a terceira 

questões da atividade fazem o levantamento do reconhecimento desse gênero textual. 

 

Figura 8: conheço uma fábula? 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Fonte: Elaborada pela pesquisadora 



57 
 

 

Figura 9: reconheço uma fábula? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    Fonte: Elaborada pela pesquisadora 

 

Embora não tenham revelado, majoritariamente, que conheciam o gênero determinado, 

os alunos expressaram o reconhecimento ao se mencionar o termo fábula, no momento em que 

formularam suas definições, com base naquilo que possivelmente se aproxima do significado 

do gênero, levaram, assim, informações adequadas ao que se estreita com a concepção do que 

é fábula. Logo, evidenciou-se a presença dessa narrativa em algum momento da vivência 

linguística desses alunos. 

 

Figura 10: Momento de produção 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

             Fonte: Elaborada pela pesquisadora 
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Apoiando-se nos dados coletados, fase inicial da pesquisa, pretendia-se debruçar sobre 

as particularidades dos textos produzidos pelos alunos, observando as ocorrências da 

pronominalização na primeira amostra da produção do gênero fábula. Em todo caso, a partir da 

diagnose, construiu-se uma mediação didática como produto final desta pesquisa, representada 

por um caderno de atividades pedagógicas para trabalhar com as estratégias remissivas por meio 

do gênero fábula. Dentro do caderno de atividades pedagógicas encontram-se oito aulas 

planejadas, de modo a favorecer o direcionamento dos docentes e de todos os envolvidos no 

estudo dos quatro diferentes tipos de estratégias referenciais, ditos anteriormente. Esse material 

é voltado para o sétimo ano do Ensino Fundamental, sendo assim, opera com a adequação 

oportuna ao nível que um grupo etário do ensino regular permite. Logo, houve interferência no 

material utilizado para adequá-lo às restrições da linguagem que é possível de trabalhar com as 

crianças. Embora não tenha sido possível a aplicação prática da proposta de mediação 

pedagógica que aqui ainda será apresentada, espera-se que o material planejado seja fonte de 

consulta para professores que desejarem promover o desenvolvimento desses conteúdos de 

Língua Portuguesa. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho iniciou-se como projeto de pesquisa no ano de 2019, considerando 

uma metodologia de pesquisa-ação, que não foi possível de ser mantida em razão da pandemia, 

momento que trouxe muita angústia e sofrimento marcado pelo desrespeito à vida humana. É 

importante registrar que todo um formato de trabalho, estudo, lazer etc. precisou ser 

reconstruído para que fosse possível sobreviver diante de um vírus letal. Ainda assim, muitas 

vidas foram perdidas.  

A resolução do PROFLETRAS, já mencionada anteriormente, redefiniu o trabalho para 

uma proposta de caderno pedagógico. Com isso, o que teve o seu início com um grupo de alunos 

no ano de 2020, ano do começo de uma contaminação nacional pelo Coronavírus e momento 

de decreto da pandemia, redirecionou-se para a produção do material didático. 

O estudo buscou meios de promover o olhar do aluno para os mecanismos de 

referenciação (pronominalização, elipse, uso de expressões nominais definidas e especificação 

por meio da sequência hiperônimo/hipônimo) através da leitura e produção escrita do gênero 

textual fábula, uma vez que foi observada a frequência no uso da pronominalização pelos 

alunos, o que acarreta em uma menor contribuição semântica à expressão textual dos autores.  

Todo o plano de desenvolvimento do gênero textual em questão pressupôs uma inserção 

no universo histórico do gênero, ou seja, valorizando sua origem e condições de produção. E, 

ainda, tomou-se um outro gênero próximo do contexto histórico dos alunos – a canção (cf. aula 

2 do Caderno de atividades) –  na tentativa de ambientá-los ao que se aproximasse do que um 

dia foi ou pôde ser o modo de manifestação do gênero textual fábula.  

Na intenção de contribuir para o direcionamento do olhar do aluno para as estratégias 

referenciais, o caderno oferece aulas com a formalização dessas estratégias e exercícios 

voltados especificamente ao uso desses recursos. Dar atenção ao uso dos mecanismos nas 

atividades do caderno pedagógico proposto é um início ou alternativa para estimular o aluno a 

essa prática.  

As análises iniciais que motivaram o projeto sobre o olhar dos alunos para alguns novos 

mecanismos referenciais, por meio da produção e leitura de fábulas, buscavam meios de investir 

nos aspectos linguísticos envolvendo conjuntamente a leitura e produção de textos. Espera-se 

que o caderno produzido mantenha a coerência original, orientando professor e aluno ao 

aprimoramento e gosto pelo gênero textual fábula e pelos recursos linguísticos que pretendem 

contribuir para um desenvolvimento da expressão verbal dos envolvidos. 
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Ao longo do período de construção e elaboração do caderno de atividades pedagógicas, 

constatou-se a relevância de um programa de formação docente como o PROFLETRAS, que 

propicia o elo entre as teorias acadêmicas – desde as tradicionais e fundamentais até as mais 

recentes – e a sociedade. É evidente o crescimento e ganho tanto na maturidade teórica da área 

de Língua Portuguesa, quanto na profissional, enquanto responsável pela aplicação didática dos 

conteúdos curriculares. Sendo assim, o espaço aberto para a oportunidade de inserir professores 

da educação básica que necessitam pesquisar teorias e elaborar práticas é consideravelmente 

positivo.       

O caderno elaborado poderá ser aplicado, contribuindo para os resultados de futuras 

pesquisas aos interessados na área dos estudos da Língua Portuguesa e professores dispostos a 

ampliarem para outros materiais que ofereçam caminhos de aprimoramento para futuros 

profissionais. Além disso, artigos e outros trabalhos para eventos acadêmicos podem ser 

derivados da presente realização.  
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APÊNDICE A – Caderno de atividades 
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ANEXO A - Resolução 003/2020 
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